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SEGURO DESEMPREGO
PORTAL MAIS EMPREGO PODE REDUZIR 

CONTRATAÇÕES INFORMAIS
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ELEIÇÕES E POSSE

NESTA EDIÇÃO  BELEZA   AV. PRESIDENTE KENNEDY   PROFISSIONAIS DE DESTAQUE   GESTÃO TITO SCHMITT 
 MOBILIDADE URBANA   DESTAQUE - PRÊMIO MPE   CONSCIÊNCIA AMBIENTAL   CADEIRINHAS DE BEBÊS 

NÚCLEO DE EMPREENDEDORES
EVENTO DEUSA DA BELEZA 

MOVIMENTOU O MÊS DE MAIO

MERCADO + ASSOCIATIVISMO + COMUNIDADE + NEGÓCIOS + CONSULTORIA + ATUALIDADES + SERVIÇOS + CULTURA + LAZER

PERFIL | INTELBRAS - EMPRESA CATARINENSE É LÍDER NO MERCADO NACIONAL EM SEU SEGMENTO

MERCADO + ASSOCIATIVISMO + COMUNIDADE + NEGÓCIOS + CONSULTORIA + ATUALIDADES + SERVIÇOS + CULTURA + LAZER

INTELBRAS - EMPRESA CATARINENSE É LÍDER NO MERCADO NACIONAL EM SEU SEGMENTO
EDIÇÃO 

ESPECIAL
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CONFIRA A AGENDA DOS PRÓXIMOS CURSOS E PALESTRAS

26 a 29
 de julho

19:00 às 22:00

REDAÇÃO EMPRESARIAL
FERRAMENTA PARA UMA  GESTÃO EFICAZ
Associados: R$ 210,00
Não associados: R$ 260,00

25 de julho a 
04 de agosto

19:00 às 22:30

ADMINISTRAÇÃO DE RH - Completa

Associados: R$ 320,00
Não associados: R$ 355,00

09 a 12
de agosto

18:45 às 22:30

CONTROLES FINANCEIROS ESSENCIAIS
Associados: R$  135,00
Não associados: R$ 160,00

29 a 31
de agosto

19:00 às 22:00

ETIQUETA EMPRESARIAL
Associados: R$ 200,00
Não associados: R$ 235,00

Informações e Inscrições:

Tel: (48) 4009 5515 Fax: (48) 4009 5516
E-mail: treinamentos@aemflo-cdlsj.org.br

08 a 11 
de agosto

19:00 às 22:30

TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO 
DE PESSOAS
Associados: R$ 195,00
Não associados: R$ 230,00

29 de agosto a
 01 de semtebro

19:00 às 22:30

ORÇAMENTO EMPRESARIAL APLICADO
Associados: R$200,00
Não associados: R$ 235,00

23 de agosto
19:00 às 22:00

WORKSHOP - CERTIFICADO DIGITAL PARA A 
CONECTIVIDADE SOCIAL
Associados: R$ 90,00
Não associados: R$ 110,00

15 a 18 
de agosto

18:45 às 22:30

TÉCNICAS DE VENDAS
Associados: R$ 135,00
Não associados: R$ 160,00

16   a 19
de agosto

18:45 às 22:30

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO - FERRAMENTA 
EFICAZ PARA MEDIR E AMPLIAR A 
PERFORMANCE DOS COLABORADORES
Associados: R$ 200,00  - Não associados: R$ 240,00

22 a 26
de agosto

19:00 às 22:00

GESTÃO DA INOVAÇÃO - INOVAR PARA 
COMPETIR
Associados: R$ 550,00

DESCUBRA PORQUÊ SER ASSOCIADO DA AEMFLO E DA CDL

DE SÃO JOSÉ É IMPORTANTE PARA O SEU NEGÓCIO

Convênios com planos de saúde 
Agemed e Unimed

Convênios com planos 
odontológicos
Uniodonto e Dentalprev

Representatividade
É interlocutora e representa os 
interesses da classe empresarial 
junto aos poderes públicos. 
Incentiva e amplia a rede de 
relacionamentos.

Benefício de Vale Alimentação
e Vale Refeição
Ticket  
Útil Alimentação
Ampla rede credenciada 
em todo Brasil.

Universidades e Ensino Técnico
Sua formação profissional mais 
perto de você e com descontos 
de até 20% em cursos técnicos, 
cursos de graduação e de pós-
graduação.

Espaço 
Auditório, salas de reuniões e de 
treinamentos para associados.

Assessoria jurídica 
Consulta de esclarecimento 
sem custo.

SERASA 
Serviço que contribui e 
minimiza os riscos do negócio e 
disponibiliza  ferramentas para 
gestão de crédito e apoio ao 
fechamento das vendas com 
mais segurança. 

SAÚDE

ASSOCIATIVISMO

ALIMENTAÇÃO

CAPACITAÇÃO

FACILIDADES 

CRÉDITO

Convênios com clínicas médicas 
Consultas particulares em diversas especialidades.

Parceria com Clínicas e Laboratórios 
Descontos que podem chegar até 50%  nas 
consultas e 80% nos exames.

Encontro Empresarial
Evento periódico para a troca de ideias e experiências entre
os empresários e ampliação da rede de negócios.

Programa Empreender 
Consultoria coletiva na área de gestão e apoio na 
organização dos setores da economia.

Cursos e Palestras
Participe dos cursos de vendas, finanças, oratória, marketing, 
redação empresarial, acesso ao crédito, entre outros.

Feiras e Missões
Participação em feiras e missões empresariais em parceria 
com o Sebrae/SC.

Cartão de Compras
Útil Card - antecipação de renda ao colaborador de forma 
prática para compras no comércio local. 
(com desconto em folha de pagamento)

Junta Comercial 

Para registro de empresas e demais atribuições da JUCESC.

SPC - Serviço de Proteção ao Crédito
Mais segurança para as vendas a crédito.

Convênios com planos de saúde Universidades e Ensino Técnico

Espaço

SERASA 

Representatividade

Benefício de Vale Alimentação

ASSOCIE-SE AGORA!
(48) 4009 5544

www.aemfl o-cdlsj.org.br
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CONFIRA A AGENDA DOS PRÓXIMOS CURSOS E PALESTRAS

26 a 29
 de julho

19:00 às 22:00

REDAÇÃO EMPRESARIAL
FERRAMENTA PARA UMA  GESTÃO EFICAZ
Associados: R$ 210,00
Não associados: R$ 260,00

25 de julho a 
04 de agosto

19:00 às 22:30

ADMINISTRAÇÃO DE RH - Completa

Associados: R$ 320,00
Não associados: R$ 355,00

09 a 12
de agosto

18:45 às 22:30

CONTROLES FINANCEIROS ESSENCIAIS
Associados: R$  135,00
Não associados: R$ 160,00

29 a 31
de agosto

19:00 às 22:00

ETIQUETA EMPRESARIAL
Associados: R$ 200,00
Não associados: R$ 235,00

Informações e Inscrições:

Tel: (48) 4009 5515 Fax: (48) 4009 5516
E-mail: treinamentos@aemflo-cdlsj.org.br

08 a 11 
de agosto

19:00 às 22:30

TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO 
DE PESSOAS
Associados: R$ 195,00
Não associados: R$ 230,00

29 de agosto a
 01 de semtebro

19:00 às 22:30

ORÇAMENTO EMPRESARIAL APLICADO
Associados: R$200,00
Não associados: R$ 235,00

23 de agosto
19:00 às 22:00

WORKSHOP - CERTIFICADO DIGITAL PARA A 
CONECTIVIDADE SOCIAL
Associados: R$ 90,00
Não associados: R$ 110,00

15 a 18 
de agosto

18:45 às 22:30

TÉCNICAS DE VENDAS
Associados: R$ 135,00
Não associados: R$ 160,00

16   a 19
de agosto

18:45 às 22:30

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO - FERRAMENTA 
EFICAZ PARA MEDIR E AMPLIAR A 
PERFORMANCE DOS COLABORADORES
Associados: R$ 200,00  - Não associados: R$ 240,00

22 a 26
de agosto

19:00 às 22:00

GESTÃO DA INOVAÇÃO - INOVAR PARA 
COMPETIR
Associados: R$ 550,00
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Victor Alexandre de Souza
Diretor de Marketing e Comunicação 
AEMFLO CDL-SJ

EDITORIAL    Revista Empresarial

D Vivamus fermentum 

Associados da 

AEMFLO e da 

CDL de São José 

são unânimes 

em dizer que têm 

dificuldades com 

mão de obra e 

que a escassez 

prejudica 

sensivelmente a 

competitividade 

em seus negócios.

ados recentes apontam que praticamente sete em cada dez empresas enfrentam 
problemas de falta de trabalhador qualificado. Embora a constatação tenha sido 
da Confederação Nacional da Indústria (CNI), a realidade na nossa Região não é 
diferente.  Associados da AEMFLO e CDL de São José são unânimes em dizer que 
têm tais dificuldades e que a escassez de mão de obra qualificada prejudica, sensi-

velmente, a competitividade dos seus negócios.

O impacto maior da falta de qualificação, dentro da empresa, é na produção, e no varejo é o atendi-
mento. Quase a totalidade dos ouvidos, 94% dos entrevistados, disseram que acreditam que a causa 
principal é a má qualidade da educação básica. Certamente um problema que temos que resolver a 
médio e longo prazos.

Nesta edição da Revista Empresarial, que preparamos com muito carinho aos nossos leitores, temos outras 
informações que julgamos importantes para a nossa formação profissional e gestora de nossos negócios.

Na coluna Perfil, uma empresa genuinamente josefense e que já desponta nos setores de tecnologia, 
telecomunicações e também na informática, e é referência no mercado, a Intelbras. A empresa é líder 
no segmento brasileiro de centrais telefônicas com 60% de participação, telefones com 32% e centrais 
condominiais com 62%.

Problemas e até soluções locais também são foco desta edição, como a revitalização da avenida Presi-
dente Kennedy com as obras sobre o Rio Araújo, projeto que segundo a Prefeitura Municipal, terá um 
custo aproximado de R$ 11 milhões, com previsão de conclusão em um ano. Também sobre mobilidade 
urbana saiba o que as autoridades estaduais propõem para solucionar o recorrente problema de ir e vir. 
Um projeto de estudo para a construção de um metrô de superfície, também tem o projeto do transporte 
marítimo, defendido pelo então Prefeito de Palhoça, que deverá interligar três municípios, além do nosso.

Dois associados são reverenciados na seção Prêmios e Destaque, o associado Nilson José Göedert, que 
também é nosso Vice-Presidente de Administração, foi agraciado com o Prêmio Empresário de Serviços 
2011 e nosso outro associado, Tadeu Vieira e membro do Nucont (Nucleo de Contadores em Gestão 
Empresarial), foi destaque do Prêmio MPE Brasil dentre as empresas associadas.

No último dia 20 de junho, as entidades, reuniram um grande número de empresários associados 
que, por meio de um processo legítimo e democrático, elegeram a Chapa 1, liderada pelo Presidente 
Tito Alfredo Schmitt, que concorria para mais um biênio. Na matéria seguinte, a posse, que em even-
to festivo reuniu mais de 500 associados, no Hotel Cambirela, com a presença de convidados e demais 
autoridades, que prestigiaram o evento.  

Nas seções Saúde e Beleza, temos um problema que nos aflige nesta estação, a batalha contra o vírus 
da conjuntivite, leia os conselhos obtidos de um especialista e saiba como se prevenir. Entre os nossos 
nucleados, o Núcleo de Empresários de Beleza e Estética, com o apoio da AEMFLO e CDL de São José 
realizou com sucesso no mês de maio, um evento alusivo às mães, no Shopping Itaguaçu.

Para encerrar, e não menos importante, dois alertas: o uso adequado e correto das cadeirinhas de 
bebê em automóveis, um texto educativo e ilustrativo, ouvindo especialistas e um alerta até sobre as 
infrações de trânsito se o bebê não estiver corretamente transportado; o outro alerta, uma matéria 
sobre o lixo, a primeira ação do Comitê Gestor da Câmara Socioambiental, as empresas integrantes 
da CSA e um convite para participar das próximas ações.

Boa leitura a todos!

Victor Alexandre de Souza

Diretor de Marketing e Comunicação
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NOVOS ASSOCIADOS    Bem-vindos!

Energia que se renova (Adesão maio e junho 2011)

2R ELEMENTOS DE FIXAÇÃO 
(48) 3243-0018 - JARDIM BIGUAÇU - BIGUAÇU

A CENTRAL DESINSETIZADORA DESENTUPIDORA 
(48) 3258-4361 - AREIAS - SÃO JOSÉ

AM GESSO 
(48) 3258-1544 - SERRARIA - SÃO JOSÉ

ANEL MARCAS E PATENTES  
(48) 3443-2001 - COMERCIÁRIO - CRICIÚMA 

ARGILAS CATARINENSE 
(48) 3035-6315 - NOSSA SRA DO ROSARIO - SÃO JOSÉ

ART SOFÁ  
(48) 3286-4683 - BELA VISTA - PALHOÇA 

ATUAL DISTRIBUIDORA DE ARMAÇÕES  
(48) 3209-3579 - COQUEIROS - FLORIANOPÓLIS 

AUTO LAVAÇÃO INGLESES  
(48) 3369-0575 - INGLESES - FLORIANOPÓLIS 

AVENIDA MOTOBOYS 
(48) 3257-1447 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ

BADENIA 
(48) 3245-1755 - CENTRO - STO AMARO DA IMPERATRIZ

BAOLI HEDESA 
(48) 3025-3043 - ROCADO - SÃO JOSÉ

BEM DE CASA IMÓVEIS 
(48) 3241-7364 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ

CAÇADOR COM E DISTR BEBIDAS ENERGÉTICAS  
(48) 3047-4330 - BARREIROS - SÃO JOSÉ 

CAFÉ EM GRÃO 
(48) 3225-0659 - CENTRO - FLORIANOPÓLIS

CAPITAL MULTIMARCAS 
(48) 3035-7242 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ

CARDIO CENTER 
(48) 3242-3353 - CENTRO - PALHOÇA

CASA DA MADEIRA 
(48) 3247-4279 - COLÔNIA SANTANA - SÃO JOSÉ

CASA DA SORTE 
(48) 3033-4100 - PONTE DO IMARUIM - PALHOÇA 

CDO CENTRO DIAGNOST TORRINOLARINGOLOGIA 
(48) 3224-1111 - CENTRO - FLORIANOPÓLIS

CENTRO MÉDICO ESTREITO 
(48) 3248-2022 - ESTREITO - FLORIANOPÓLIS

CHAVEIRO SÃO PEDRO 
(48) 3346-2997 - BARREIROS - SÃO JOSÉ

COLÉGIO MERIDIANO 
(48) 3259-5969 - KOBRASOL - SÃO JOSÉ

CONDOMÍNIO RES VELEIRO DA COSTA SUL 
(48) 9923-1775 - COSTEIRA DO PIRAJUBAE - FLORIANÓPOLIS 

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL CELIO PAMPLONA 
(48) 8422-6359 - KOBRASOL - SÃO JOSÉ

CRISAR AR CONDICIONADO  
(48) 3342-9679 - SAO SEBASTIÃO - PALHOÇA 

CRISTAL FESTA 
(48) 3259-3353 - KOBRASOL - SÃO JOSÉ

DADINDA MODA BEBE INFANTO JUVENIL 
(48) 3246-1678 - BELA VISTA I - SÃO JOSÉ

DIGEO 
(48) 3241-2395 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ

DU LEOS CRIAÇÕES 
(48) 3028-36868 - ESTREITO - FLORIANOPÓLIS

ECOMANIA BRINDES 
(48) 3039-1879 - PRAIA COMPRIDA - SÃO JOSÉ 

ELETRO VANIO BATERIAS 
(48) 3240-9691 - BARREIROS - SÃO JOSÉ

EMBRAOFFICE 
(48) 3029-8900 - ESTREITO - FLORIANOPÓLIS 

ESFERRAÇO ESQUADRIAS DE FERRO E AÇO 
(48) 3257-1400 - FORQUILHAS - SÃO JOSÉ 

EVALDO JOSÉ CANEVER 
(48) 3346-1414 - BARREIROS - SÃO JOSÉ

EXTRAÇÃO DE AREIA SERTÃO DO CAMPO LTDA 
(48) 3241-2914 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ 

SEJAM TODOS
BEM-VINDOS!

FABIANA DA SILVEIRA WOLLINGER ME 
(48) 7811-7758 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ

FELIX DO BRASIL 
(48) 3343-0454  ROÇADO  SÃO JOSÉ 

FOLHA AMARELA CLASSIFICADOS  
(48) 3241-6666 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ 

FOXTROZ  
(48) 3343-8058 - AREIAS - SÃO JOSÉ 

FRICOTIS 
(48) 3258-8773 - IPIRANGA - SÃO JOSÉ

GEOMAIS ENGENHARIA E GEOINFORMAÇÃO LTDA 
(48) 3241-2395 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ

GEOMAIS GEOTECNOLOGIA LTDA 
(48) 3241-2371 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ

HABITENGE EMPREENDIMENTOS E ENGENHARIA  
(48) 3286-5656 - COLONIA SANTANA - SÃO JOSÉ

HEAD SOLUTIONS 
(48) 3225-2555 - CENTRO - FLORIANOPÓLIS

IMUNIZAR VACINAS 
(48) 3035-1322 - CENTRO - FLORIANOPÓLIS

INCOSAN ENGENHARIA 
(48) 3034-0080 - BARREIROS - SÃO JOSÉ

JANEIRO TRANSPORTES  
(48) 3234-2121 - NOSSA SRA DO ROSARIO - SÃO JOSÉ 

JOP REPRESENTAÇÕES 
(48) 3241-4898 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ

JORNAL EXPRESSO CATARINENSE 
(48) 3035-3510 - PONTA DE BAIXO - SÃO JOSÉ

JS TOUR AGENCY 
(48) 3047-2388 - KOBRASOL - SÃO JOSÉ

KENNY VANNY BOSETTI 
(48) 3257-3491 - FORQUILHAS - SÃO JOSÉ

LANZA SPAZIO DE BELLEZZA 
(48) 3241-4057 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ

MABI FESTAS 
(48) 3246-6177 - BARREIROS - SÃO JOSÉ

MARI COSMÉTICOS 
(48) 3357-1234 - FORQUILHINHAS - SÃO JOSÉ

MDH TRANSPORTES 
(48)3346-7990 - BARREIROS - SÃO JOSÉ

MEGA CONSTRUÇÕES  
(48) 3035-3334 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ 

MERCADO PALMAS MAR 
(48) 9980-7498 - PALMAS - GOV. CELSO RAMOS

MERCANTT COMERCIAL  
(48) 3346-4683 - BARREIROS - SÃO JOSÉ 

MICHELE DOS SANTOS RIBEIRO - MEI 
(48) 3259-5741 - FLOR DE NÁPOLIS - SÃO JOSÉ

MINI MERCADO FRONZA  
(48) 3034-1023  BARREIROS  SÃO JOSÉ 

MMS TECHNOLOGY 
(48) 3342-5453 - CENTRO - PALHOÇA

MOÇA BONITA 
(48) 3039-3545 - FAZENDA SANTO ANTONIO - SÃO JOSÉ

MPR ADMINISTRAÇÃO 
(48) 3209-5983 -  ITAGUAÇU - FLORIANOPÓLIS

NEOMAP TI 
(48) 3259-9494 - PRAIA COMPRIDA - SÃO JOSÉ

NIPPY EVENTOS 
(48) 3025-6357 - ITACORUBI - FLORIANOPÓLIS

NPD EMBALAGENS 
(48) 3257-6913 - FAZENDA STA ANTÔNIO - SÃO JOSÉ

O S M PACKING 
(48) 3246-1784 - BARREIROS - SÃO JOSÉ

ORANGES MODAS 
(48) 3259-8426 - FORQUILHAS - SÃO JOSÉ

ORASHI 
(48) 3242-1032 - CAMPECHE - FLORIANOPÓLIS

PEDRO FELICIANO SCHEFFEL ME 
(48) 3047-1661 - BARREIROS - SÃO JOSÉ

PET SHOP CÃO DE LÓ 
(48) 3333-6252 - SACO DOS LIMÕES - FLORIANOPÓLIS

PREVISC  
(48) 3239-3319  ITACORUBI  FLORIANÓPOLIS 

PROMACENTER EQUIPAMENTOS SEGURANCA 
(48) 3248-1186 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ 

PROSILK 
(48) 3258-4387 - NOSSA SRA DO ROSARIO - SÃO JOSÉ

REAL LIMP MATERIAL LIMPEZA HIGIENE 
(48) 3346-6990 - REAL PARQUE - SÃO JOSÉ

RECICLASHOP 
(48) 3259-5299 - PONTE DO IMARUIM - PALHOÇA

RENTEQ EQUIPAMENTOS 
(48) 3241-1011 - FAZENDA STO ANTÔNIO - SÃO JOSÉ

RESIDENCIAL SANTA PAULINA 
(48) 3246-9475 - BARREIROS - SÃO JOSÉ 

RESTAURANTE BELA VISTA 
(48) 3251-3578 - CENTRO - FLORIANOPOLIS 

RESTAURANTE CHEIRO VERDE 
(48) 3346-2692 - AREIAS - SÃO JOSÉ

RG METALURGICA 
(48) 3343-1164 - AREA INDUSTRIAL - SÃO JOSÉ

RGOLD MÓVEIS 
(48) 3047-0077 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ

SCFARMA LABORATÓRIO VETERINÁRIO 
(48) 3247-9393  BARREIROS  SÃO JOSÉ 

SETE-IMPORTADORA LTDA 
(48) 3244-6610  CENTRO  BIGUAÇU 

SHARING ORTODONTIA ESPECIALIZADA 
(48) 3246-2475 - BARREIROS - SÃO JOSÉ

SINGRADURA CONSULTORIA 
(48) 8834-0320 - COQUEIROS - FLORIANOPÓLIS

SPEED CARD  
(48) 3244-5577 - KOBRASOL - SÃO JOSÉ 

STARK 
(48) 3240-2200 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ

STEPHANNY DECOR 
(48) 3258-5457 - IPIRANGA - SÃO JOSÉ

THIAGO DE AMORIM -MEI 
(48) 3348-9123 - AREIAS - SÃO JOSÉ 

TOPMED SAÚDE  
(48) 3954-8100 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ 

TRANSMASTERTOUR 
(48) 3035-4849 - PRAIA COMPRIDA - SÃO JOSÉ 

TRANSPORTADORA FORSTER 
(48) 3357-1348 - FORQUILHINHAS - SÃO JOSÉ 

TROPICOS RESTAURANTE PIZZARIA LANCHONETE 
(48) 3247-7990 - PRAIA COMPRIDA - SÃO JOSÉ

UNIPHOTOS FORMATURAS  
(48) 3258-4736 - AREIAS - SÃO JOSÉ 

VERDUREIRA DO PEDRO 
(48) 3259-6429 - KOBRASOL - SÃO JOSÉ

VIA SINALIZAÇÕES  
(48) 3246-3465 - SERRARIA - SÃO JOSÉ 

VÍCIO DA MODA 
(48) 3245-8195 - CENTRO - STO AMARO DA IMPERATRIZ

VIP CAR 
(48) 3241-1160 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ

VPK ELETROMECÂNICA 
(48) 3258-1127 - SERRARIA - SÃO JOSÉ 

ZAPELINI SERVIÇOS 
(48) 3240-5050 - CAMPINAS - SÃO JOSÉ

ZOEGA COELHO & ADVOGADOS 
(48) 3223-4729 - CENTRO - FLORIANÓPOLIS 
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Tito Alfredo Schmitt
Presidente da AEMFLO e CDL-SJ

PALAVRA DO PRESIDENTE    Aos leitores

A verdadeira 
democracia 
existirá 
concretamente, 
quando 
conhecermos  
os direitos e  
os deveres que 
dela emana, 
e estamos 
dispostos a 
defendê-los em 
sua plenitude.

Democracia e  
Legitimidade dos eleitos

m nossa edição de agosto de 2010, em pleno período eleitoral, alertamos sobre a influ-

ência do voto sobre os rumos do país e sobre a necessidade que todos temos em saber 

avaliar e escolher os candidatos que nos representam. Comentamos ainda que a verda-

deira democracia existirá concretamente, quando conhecermos os direitos e os deveres 

que dela emana, e estamos dispostos a defendê-los em sua plenitude. E, a maior defesa 

da democracia está fundamentada no exercício do voto com consciência. 

Recentemente fomos eleitos para mais um mandato – 2011 a 2013 em um processo democrático 

onde exercemos plenamente o direito de voto sob os preceitos legais da democracia. 

A AEMFLO e a CDL-SJ registrarão para o futuro a “eleição da Diretoria Executiva 2011”, como 

marco histórico pelo grande número de associados que participaram do pleito. A participação de 

todos, independentemente de suas preferências, foi fundamental para a legitimidade de nossa re-

presentatividade para o exercício do cargo de Presidente e dos Vices-Presidentes eleitos. Dessa 

forma, acresceu ainda mais a responsabilidade e o comprometimento de todos os integrantes na 

execução das atividades propostas. 

E, acima de tudo, foi imprescindível a participação dos empresários associados que demonstraram  

a dedicação e o empenho em preservar os princípios e garantir o rumo apropriado para a longa 

caminhada das entidades que os representam. 

Após esse importante período eleitoral, já iniciamos os preparativos para a produção do planeja-

mento estratégico de 2012. Algumas propostas como a criação de uma central de informações e 

estatísticas econômicas de São José; a criação de uma unidade avançada no Bairro do Kobrasol; o 

lançamento de um guia empresarial para divulgação dos produtos e serviços dos associados, além 

de continuar defendendo bandeiras como a construção da alça de acesso, segurança, saúde e mo-

bilidade urbana, já estão considerados. Ainda contemplaremos as idéias e sugestões sobre novos 

serviços, benefícios, bandeiras e projetos que poderão ser encaminhados por todos os associados, 

através do endereço eletrônico presidente@aemflo-cdlsj.org.br. 

Empresário Associado: A sua participação é muito importante tanto nos próximos pleitos que 

ocorrerão, como também a sua conivência e atuação nas bandeiras que defenderemos ou projetos 

que iremos executar. 

Nossa atuação será sempre democrática, aberta e transparente. Participe conosco e vamos juntos 

solidificar ainda mais as nossas entidades. Juntos podemos ainda mais!.

Tito Alfredo Schmitt
Presidente Reeleito da Diretoria Executiva

E
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CORPO DIRETIVO    Contatos

  
FALE CONOSCO

NOSSO ENDEREÇO NA INTERNET

www.aemflo-cdlsj.org.br

PARA SE ASSOCIAR

Tel.: (48) 4009-5544

CONSELHOS E DIRETORIA

diretoria@aemflo-cdlsj.org.br

Tel.: (48) 4009-5510

ADMINISTRAÇÃO

Executiva: (48) 4009-5510

Admin. Financeiro: (48) 4009-5520

Soluções Empresariais: (48) 4009-5529

CONVÊNIO COM CLÍNICAS

Tel.: (48) 4009-5533

PLANO DE SAÚDE UNIMED E AGEMED

Administração: (48) 4009-5541

Fax: (48) 4009-5531

PLANOS ODONTOLÓGICOS 

DENTALPREV / UNIODONTO

Administração:(48) 4009-5535

CAPACITAÇÃO EMPRESARIAL

cursos@aemflo-cdlsj.org.br

Geral: (48) 4009-5515

Técnicos e Especiais: (48) 4009-5505

EVENTOS

Palestras e Eventos: (48) 4009-5518

Fax: (48) 4009-5503

SPC - SERVIÇO DE PROTEÇÃO AO CRÉDITO

Administração: (48) 4009-5545

Registros e Cancelamentos: (48) 4009-5543

Fax: (48) 4009-5542

SERASA

Tel.: (48) 4009-5543

BENEFÍCIOS EMPRESARIAIS

Vale Alimentação/Refeição: (48) 4009-5500

Junta Comercial: (48) 4009-5536

Assessoria Jurídica: (48) 3223-5656

EMPREENDER

Núcleos Setoriais: (48) 4009-5512

MARKETING E COMUNICAÇÃO

Assessoria de Comunicação: (48) 4009-5549

Revista Empresarial: (48) 4009-5521

Relação de Associados: (48) 4009-5510

Portal na Internet: (48) 4009-5549

ENDEREÇO

Av.Leoberto Leal, 64 - Barreiros

CEP 88117-000 - São José - SC

PRESIDENTE: Osmar Müller – Mapal
VICE-PRESIDENTE: Gilberto João Rech – Metalúrgica GR 
Adauri Arilton Vieira de Oliveira – José Ibagy Imóveis
Carlos Rudnei Laurindo – Acervo Comércio e Serviços 
Conrado Coelho Costa Filho – Gallassini
Cristiano Reitz – Dominik Comercial
Davi Corrêa de Souza – Jaime Aleixo de Souza
David Fadel Filho – Fadel Cursos Empresariais 
Décio Giacomelli – Décio Indústria Metalúrgica
Dejair de Assis Borges – Massita Alimentos
Edegar Tremarin – DVA Veículos 
Edemir Frutuoso – Itasa Construção e Incorporação
Fernando Nienkotter – Repecon Automóveis 
Francisco Carlos da Silva – RF Comércio de Caminhões
Francisco Xavier Lemos – Eletro Comercial Santa Rita
Geraldo Otto – Procel Informática
Ildefonso Witoslawski Junior – Plastkolor 
Ildemar Cassias Pereira – Irmandade do Divino Espirito Santo - IDES
João Isac Hazim – Estação da Luz Eletro Comercial 
Jocelito de Pieri Guarezi – Automolas Guarezi 
Jorge Rechia Guarezi  – Guarezi Materiais de Construção 
José Ademar Basso – Multiporte Industrial
José Carlos de Souza  – Cia da Cortina 
José Mendes Damian – Pauta Soluções em Informática 
Leo Inácio Lohn – A & L Contabilidade e Auditoria 
Leonardo Gomes Silva – Cartório Max Hablitzel
Luiz Carlos Furtado Neves – Starcolor
Luiz Fernando Pereira  – Debitus e Créditus Esc.Contábil  
Marcelo Batista de Souza – Colégio Antônio Peixoto 
Marco Antônio Schlichting – Madesc Center
Melissa Dias dos Santos – Acril Acrílicos  
Odilio Guarezi – União Guarezi
Paulo Gonçalves Dias – Balsystem Comércio Assistência Técnica de Balanças
Rafael Kretzer Althoff – Casa do Povo Tecidos e Confecções 
Raimundo Scarduelli – Retifica Scarduelli 
Ricardo Harger Martins – Auto Posto São Cristóvão 
Roberto Deschamps – RDO Construções 
Ronaldo Rodrigues Alves  – Dirrôs 
Sérgio Murilo da Silva  – Deltacon Consultoria e Informática 
Silvia Hoepcke da Silva – Rendas e Bordados Hoepcke
Thiago Basso Zin – Cassol Pré-Fabricados
Ubirajara Câmara – CPL Kibon
Valdoir Duarte – Comércio de Auto Peças Badu
Vilmar Zunino – Amplestur Empresa Turismo

CONSELHO DELIBERATIVO AEMFLO E CDL-SJ

PRESIDENTE: Tito Alfredo Schmitt – Pirâmide Pré-Moldados
Vice-Presidente de Finanças: Nadir Terezinha Koerich – Koesil Contabilidade
Vice-Presidente Relações Institucionais: Marcos Antonio Cardozo de Souza – Cimtel Tecnologia em Automação
Vice-Presidente de Administração: Nilson José Göedert – RG Contadores
Vice-Presidente de Patrimônio: Judas Tadeu Baldessar – Baldessar & Cia
Vice-Presidente de Assistência e Serviços: Marcelo Bigolin – Distlé Distribuidora de Alimentos
Diretor de Marketing e Comunicação: Victor Alexandre de Souza – Multi Art Comunicação Visual
Diretor do Setor da Indústria: Nelson Antônio Silveira – HigiePlus CottonBaby 
Diretor do Setor Prestação de Serviço: Zamir Pedro Pereira – Recopeças
Diretor Eventos Sociais: Amaurí José Ribeiro Zabot – Cantina Zabot
Diretor de Núcleos setoriais Empreender: André Gaidzinski – Iara Empreendimentos Imobiliários 
Diretor de Tecnologia da Informação: Ewerton Luis Alves – TruelT

DIRETORIA EXECUTIVA AEMFLO de 01/07/2009 até 30/06/2011

PRESIDENTE: Tito Alfredo Schmitt – Pirâmide Pré-Moldados
Vice-Presidente de Finanças: Nadir Terezinha Koerich – Koesil Contabilidade 
Vice-Presidente Relações Institucionais: Genésio Hoffmann – Seprol Computadores e Sistemas
Vice-Presidente de Administração: Nilson José Göedert – RG Contadores
Vice-Presidente de Patrimônio: Judas Tadeu Baldessar – Baldessar & Cia
Vice-Presidente de Assistência e Serviços: Roberto Paiva – Khronos Segurança Privada
Diretor de Marketing e Comunicação: Victor Alexandre de Souza – Multi Art Comunicação Visual 
Diretor Eventos Sociais: Amaurí José Ribeiro Zabot – Cantina Zabot
Diretora de Capacitação Empresarial: Cintia Dilene Pieri – Malharia Pieri
Diretor de Expansão do Comércio: José Marciel Neis – Alexandre Turismo 

DIRETORIA EXECUTIVA CDL-SJ 01/07/2009 até 30/06/2011

Luis Antônio Pinto Alaniz – LPS Contabilidade  
Luiz Carlos Andrade Junior – LUIZ Contabilidade
João Machado da Silva Neto – Embracon 
Helio Paulo Sartori – HPS Consultoria 
Sandro Porciuncula Rodrigues – B&M Com.Informática 
Ademir José Vieira – Madeireira Baia Sul 
Paulo Stahlhöfer  – Gicon Contabilidade 

CONSELHO FISCAL AEMFLO E CDL-SJ
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ECO MANIA BRINDES
Rua João Candido da Rosa, 1117 - Praia Comprida

(48) 3039-1879

Empresa especializada em confecção de brindes em te-
cido, a Eco Mania Brindes surgiu há um ano de uma ra-
mificação com a JTDA Brindes, ficando responsável pela 
área de confecção de bolsas, mochilas, aventais, neces-
saires e outros produtos que envolvam tecidos. A JTDA 
Brindes ficou responsável pela fabricação de canetas, 
cadernos, chaveiros e de outros itens. Hoje a Eco Ma-
nia Brindes tem como clientes: SENAC, FIESC, SENAI 
e Unimed. Atualmente a empresa, além de atender o 
mercado estadual, está desenvolvendo projetos para o 
mercado nacional. 

VISION CONTACT CENTER
Rua das Camélias, 345, sala 601 - Kobrasol 

(48) 3271-9400

Garantia de qualidade e segurança. Essas são as metas 
da Vision, fundada em 2006 com sede em Santa Cata-
rina. Rodrigo Alves Quintino e Raphael Alves Quintino 
são os sócios da empresa e responsáveis pelo sucesso 
atingido nesses cinco anos. Aos poucos a expertise e 
qualidade no atendimento aos parceiros e clientes fi-
zeram com que a Vision passasse a atuar em diversas 
áreas, atendendo a vários segmentos de mercado. Com 
tecnologia de ponta, qualidade no atendimento e capa-
citação dos colaboradores como principais característi-
cas, a empresa proporciona total comprometimento aos 
clientes e parceiros.

MINI MERCADO FROZEN
Rua Santo Antonio, 445 - Barreiros 

(48) 3034-1023

Fabricando mais de mil pães por dia, o Mini Mercado 
Frozen atende toda a região de Barreiros. Instalado há 
seis anos na rua Santo Antonio, o estabelecimento con-
ta com o apoio de um dos proprietários,  Ivo Frozen, 
85 anos, muito conhecido na região e considerado um 
dos garotos propaganda do Mini Mercado. Com uma 
panificadora especializada em pães e salgados conquis-
tou diversos clientes que frequentam o estabelecimen-
to diariamente. O Mini Mercado Frozen se associou a 
AEMFLO e CDL São José motivado pelos planos de saú-
de Unimed e pelos cursos de capacitação.

TOPMED SAÚDE
Rua Domingos Andre Zanini, 277, sala 401 - Campinas 

(48) 3954-8100
A TopMed foi criada em 2003 por um grupo de empresá-
rios dispostos a atuar na vanguarda da saúde. Diferente 
dos planos de saúde tradicionais, a TopMed tem foco na 
qualidade de vida, obtida por meio da promoção da saúde e 
da prevenção do risco e de doenças. Com sede em Florianó-
polis e atuação nacional, a empresa oferece academias da 
saúde (instaladas ao ar livre), ofi cinas de saúde (vida em 
equilíbrio, respirando saúde e planejando o amanhã), saú-
de 24h (auxílio clínico por telefone), pesquisa saúde (um 
mapeamento do perfi l de saúde de populações específi cas), 
e saúde em dia (monitoramento da condição de saúde dos 
benefi ciários por intermédio de visitas e da central de rela-
cionamento), entre outros serviços e programas. 

CONHEÇA ALGUNS DOS NOVOS ASSOCIADOS

MINI MERCADO 

FROZEN
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PROFISSIONAIS DE DESTAQUE  

o último dia 31 de 
maio, a Federação 
Nacional das Empre-
sas de Serviços Con-
tábeis e das Empresas 
de Assessoramento, 

Perícias, Informações e Pesquisas (Fe-
nacon), completou 20 anos de ativida-
de e instituiu o Prêmio Empresário de 
Serviços 2011, como forma de home-
nagear os profissionais que se desta-
cam no cenário nacional.

Coube aos sindicatos pertencentes 
ao sistema Fenacon, Sescon e Sescap, 
de cada região do país, a tarefa de indi-
car representantes para concorrerem 
à premiação. Os empresários indica-
dos deveriam atender pelo menos cin-

co entre os dez requisitos estipulados 
pela Fenacon (veja os requisitos no 
quadro). O escolhido pela Região Sul, 
Nilson José Göedert, da empresa RG 
Contadores Associados, com sede em 
São José, atendeu a todos os requisitos 
e foi um dos agraciados com o Prêmio 
Empresário de Serviços 2011.

“Esse prêmio tem um significado 
muito grande para mim, pois ser o es-
colhido para representar o Sul do Brasil, 
uma das regiões mais desenvolvidas do 
país, que conta com grandes profissio-
nais, é algo imensurável e aumenta 
ainda mais nossas responsabilidades 
perante a sociedade”, diz Göedert. 

Para o empresário, a conquista do 
prêmio foi graças ao reconhecimento 

N do trabalho que ele fez durante toda a 
vida, com muita dedicação as institui-
ções empresariais, sociais e a própria 
categoria profissional da contabilida-
de, uma vez que ele assumiu a função 
de presidente do Conselho Regional de 
Contabilidade de Santa Catarina entre 
os anos de 2004 e 2007. 

Göedert acredita que para ser um 
empresário de sucesso é preciso pri-
meiramente gostar do que se faz. “Há 
ainda que exercer as atividades com 
profissionalismo, respeito ao cliente, à 
equipe de colaboradores, ser cumpri-
dor do Estado de Direito instalado no 
país, conhecer o que se faz, ter habili-
dade, ter atitude, entre outras caracte-
rísticas”, finaliza.

Catarinense recebe Prêmio 
Empresário de Serviços 2011
Nilson José Göedert foi agraciado com troféu entregue pela Fenacon

Valdir Pietrobon (E) e Nilson Göedert (D)
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Evento fenacon

 Exercer uma das atividades em-

presariais vinculadas as catego-

rias econômicas: Empresas de 

Serviços Contábeis e Empresas 

de Assessoramento, Perícias, In-

formações e Pesquisas, há mais 

de 5 anos;

 Ter abrangência regional de atuação;

 Ser empregador;

 Ter implantado medidas, nos úl-

timos cinco anos, que resultaram 

no crescimento da empresa (por 

exemplo: divulgação da marca, in-

vestimentos em publicidades, mí-

dia, etc.);

 Investimentos em treinamentos e re-

ciclagem profi ssional com a fi nalidade 

de melhorar o quadro de funcionários, 

objetivando a excelência no atendi-

mento aos clientes;

 Implantação de inovações que culmi-

naram na conquista de novos clientes;

 Patrocínio e apoio ao esporte e a arte;

 Apoio à ações sociais (ex: doações, 

serviços comunitários, campanhas 

de arrecadação de fundos e mate-

riais, etc.);

 Apoio e incentivo à proteção do meio 

ambiente;

 Incentivo à atuação dos funcionários 

em ações sociais e de proteção do 

meio ambiente.

 Região Centro Oeste: 
Valdir Mendonça Alves

 Região Sudeste: 
Hélio Cézar Donin

 Região Sul: 
Nilson José Göedert

 Região Nordeste: 
José Geraldo Lins de Queirós

 Região Norte: 
Antônio Rocha de Souza

Confi ra os requisitos:

Confi ra a listagem de todos os agraciados:
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Núcleo de Empre-
sários de Beleza e 
Estética da AEMFLO 
e CDL-SJ, apoiado 
pelo projeto Empre-
ender Competitivo, 

do Sebrae e em parceria com o Shop-
ping Itaguaçu realizou, durante o mês 
de maio, a promoção Deusa da Bele-
za, em homenagem ao Dia das Mães.

O evento aconteceu durante 
todo o mês, mas teve uma progra-
mação especial entre os dias 2 e 8, 
no piso térreo do Shopping. Foram 
várias transformações ao vivo, sor-
teios de brindes e vales descontos 
nos salões envolvidos, des� le de 
moda em que mães e � lhos exibi-
ram roupas de lojas do shopping, 
mostra fotográ� ca, além de dicas 

de beleza e serviços oferecidos pelo 
curso de Cosmetologia da Univali. 

Por meio de um concurso de fra-
ses, os � lhos contaram por que suas 
mães mereciam ser transformadas 
em uma Deusa da Beleza. Aqueles 
que escreveram as 16 melhores fra-
ses puderam presentear as mães com 
transformações do visual nos salões 
de beleza participantes do Núcleo 
dos Empresários de Beleza e Estética 
(con� ra no quadro as vencedoras).

Para André Gaidzinski, Diretor de 
Núcleos Setoriais da AEMFLO e CDL-
SJ, a promoção foi um sucesso e trou-
xe benefícios conjuntos aos empre-
sários. “Foi um evento que teve muita 
repercussão, alcançou o objetivo e 
foi bastante positivo. Além disso, a 
cobertura da imprensa promoveu 
o Shopping Itaguaçu e os empresá-
rios do núcleo, em uma semana de 
homenagem às mães repleta de con-
cursos, prêmios e brindes”, avalia.

A coordenadora do Núcleo, Va-
neide Silveira, complementa que 
não só os pro� ssionais de beleza e 

O
Promoção da AEMFLO e CDL-SJ premiou 
16 mães com transformações no visual

Evento Deusa da Beleza 
movimentou São José 
no Mês das Mães

estética � caram satis-
feitos, mas também 
as mães que puderam 
usufruir dos nossos 
serviços. “Agora espe-
ramos o aumento da 
clientela”, � naliza.

Gaidzinski explica 
que a ação do Núcleo 
dos Salões de Beleza é 
um projeto do Empre-
endedor Competitivo da 
Confederação das Associa-
ções Comerciais do Brasil 
(CACB) e do Sebrae Nacional, 
que tem por objetivo pesqui-
sar os núcleos setoriais e trazer 
verbas para que os empresários 
realizem ações que promovam 
a visibilidade do setor, aumen-
to do faturamento e dos pos-
tos de trabalho. Por isso, ao 
aderir ao projeto, todos saem 
ganhando e “o setor � ca ainda 
mais forte”, avalia. 

Mais informações
www.aemflo-cdlsj.org.br/deusadabeleza

Deusa da
BELEZA

Transforme sua mãe na

Participe da promoção do

de 02 a 08 de maio
no Shopping Itaguaçu

Núcleo de Beleza e Estética da 

AEMFLO e CDL/SJ
Escreva uma frase dizendo porque a sua mãe 
merece se transformar na Deusa da Beleza.

A resposta mais criativa dará o direito a uma transformação 
que deixará sua mãe ainda mais atraente e encantadora!

BELEZA    Núcleo de Empreendedores
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Marli Soares do Prado; Sandra Mara de Almeida 

Pereira; Maria Victoria Rodrigues; Terezinha da 

Rosa de Córdova; Luciane Maria Dacol Molim; 

Josiane Justen Schmitt; Rosete Santos da Rosa; 

Neuza Maria Geni da Silva; Maria Angélica 

Querino; Olga Dutra; Josepha Peinado Gonçalves; 

Tânia Maria de Oliveira; Liane Rosa Oliveira; Eloisa 

Fernandes de Souza; Elaine Alves e Maria da Silva.

“Foi um evento que teve muita 
repercussão, alcançou o 

objetivo e foi bastante 
positivo. Além disso, 
a cobertura da 
imprensa promoveu o 
Shopping Itaguaçu e os 

empresários do núcleo, 
em uma semana de 

homenagem às mães 
repleta de concursos, 
prêmios e brindes.”

   

Con� ra quem foram 
as mamães vencedoras:
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Confi ra os salões participantes:

Rua Irmãos Vieira - 300 - Sala 03 - Campinas - São José - SC 
Atendimento: segunda a sábado das 9h às 18:30h. (Não abre às terças-feiras)
Telefone:  (48) 3241-7208

Rua Irmãos Vieria, 300 - Campinas - São José - SC
Atendimento: terça, quarta e sábado das 8h às 18h. Quinta e Sexta das 8h às 20h.
Telefone: (48) 3241-2201

Rua Ademar da Silva, 235 - Sala1 - Kobrasol - São José - SC
Atendimento: terça a sábado das 9h às 20h. 
Telefone:  (48) 3259-5579

Rua São Ludjero, 1840 - Santos Dumont - São José - SC
Atendimento: terça a sábado das 9h às 20h.
Telefone:  (48) 3246-9034

Rua Victor Meirelles, 600 - Loja 05 - Kobrasol - São José - SC 
Atendimento: segunda das 14h às 19h. Terça a sábado da 10h às 22h.
Telefone:  (48) 3357-0503

Rua Joaquim Carneiro, 207 - Capoeiras - Florianópolis - SC
Atendimento: segunda a sexta das 8h às 21h. Sábado das 9h às 17h.
Telefone:  (48) 3244-5462

Rua 7 de Setembro, 1 - Kobrasol - São José - SC  
Atendimento: terça a quinta das 9h às 20:30h. Sexta e sábado das 9h às 21h.
Telefone: (48) 3035-1063

Av. Irineu Bornhausen 425 - loja 114 - Campinas - São José - SC  
Atendimento: segunda a sábado das 9h às 22h. Domingos das 14h às 21h.
Telefone: (48) 3241-4718

Rua Coronel Pedro Demoro, 2025 - Estreito, Florianópolis - SC
Atendimento: segunda a sexta das 9h às 19h. Sábado das 9h às 18h.
Telefones:  (48) 3028-6707 e 3248-8931

Rua Felipe Schmidt, 706 - Loja 4 - Centro - Florianópolis - SC 
Atendimento: segunda a sexta das 9h às 19h.  Sábado das 9h às 18h.
Telefone: (48) 3225-3720

Rua Luiz Fagundes, 33 - Praia Comprida - São José - SC
Atendimento: segunda a sexta das 9h às 20h. 
Telefone: (48) 3247-4182 

BELEZA    Núcleo de Empreendedores
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Rua José Firmino de Novaes, 88 - Loja 01 - Kobrasol - São José - SC 
Atendimento: terça a sexta das 9h às 19h.
Telefone: (48) 3259-1454

BR 101, km 202 - Lojas 73 e 75 - Barreiros - São José - SC 
Atendimento: segunda a sábado das 10h às 22h.
Telefone: (48) 3029-7372

Rua Geroncio Thives, 1079 - São José - SC
Atendimento: segunda a sábado das 10h às 22h.
Telefone:  (48) 3346-5046

Rua Walfrides W. Marti ns, 247 - Sala 1 - Floresta - São José - SC 
Atendimento: terça a sábado das 9h às 20h.
Telefone:  (48) 3258-0148

Rua Manoel Porto Filho, 84 - Forquilinhas - São José - SC
Atendimento: terça a sábado das 9h às 20h.
Telefone:  (48) 3343-1886 
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Essa é a proposta que será im-
plantada nos 1.400 metros de exten-
são de uma das principais avenidas 
do município. Por enquanto, o pro-
cesso de licitação, para empresas in-
teressadas em executar a obra, está 
em aberto e a prefeitura aguarda a 
conclusão dos trâmites burocráticos 
para iniciar o novo projeto que tem 
um custo total de R$ 11 milhões e 
previsão de conclusão em torno de 
um ano. “Essa será, com certeza, 
uma das avenidas mais repaginadas 
de Santa Catarina”, acredita Remor.

A requalifi cação total da avenida 

inclui uma série de alterações que 
serão implementadas ao longo da 
obra. A mão única, implantada re-
centemente por causa das obras da 
nova ponte sobre o Rio Araújo, per-
manece. Será implantado ainda o 
alargamento de passeios e calçadas 
que terão mais de dois metros de 
largura. Segundo o secretário, cer-
tamente alguns comércios devem 
perder uma parte da frente porque a 
proposta prevê a padronização geral. 

Também estão previstos bolsões 
de estacionamento público com 
mais de 200 vagas para carros, mo-
tocicletas e portadores de necessida-
des especiais. “Tudo conforme a Lei 
de Acessibilidade”, explica Remor. 
Atualmente as únicas áreas da ave-
nida destinadas para estacionamen-
to são particulares. A iluminação em 
toda a extensão da avenida também 
será diferenciada e a rede de energia 
elétrica será toda subterrânea. 

A AEMFLO e a CDL de São José 
apoiaram a prefeitura desde o iní-
cio do projeto de requalifi cação da 
Kennedy. As entidades realizaram 

Av. Presidente Kennedy

ueremos resgatar o 
conceito de huma-
nização”, anuncia 
o secretário de Pro-
jetos Especiais da 
prefeitura de São 

José, Aurélio Remor, ao detalhar o 
projeto de reestruturação da Ave-
nida Presidente Kennedy que deve 
ser realizado em conjunto com as 
obras da nova ponte sobre o Rio  
Araújo. Ele lembra que a tendência 
mundial, muito debatida no último 
Fórum Internacional de Mobilidade 
Urbana, realizado no mês de abril 
em Florianópolis, é a criação de ci-
clofaixas para bicicletas, pistas ex-
clusivas para ônibus, arborização e 
ajardinamento com bancos e plan-
tas e, principalmente, espaços livres 
destinados aos pedestres. 

“Q
“Essa será, com certeza, 
uma das avenidas mais 
repaginadas de Santa 

Catarina.”

UMA AVENIDA 
MAIS HUMANIZADA
Projeto prevê ciclofaixas para bicicletas, 
pistas exclusivas para ônibus e arborização

Aurélio Remor
Secretário de 

Projetos Especiais
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layout com a nova proposta de revitalização

As obras para construção 
da nova ponte sobre o Rio 
Araújo exigiram modificações 
no trânsito da Avenida Presi-
dente Kennedy. Desde o dia 
7 de maio o trânsito na ave-
nida funciona em mão única 
no sentido Florianópolis-São 
José. A mudança foi necessá-
ria em virtude da demolição 
da ponte existente, que inter-
ditou duas das quatro pistas 
no sentido São José - Floria-
nópolis, sendo mantidas duas 
faixas de rolamento para 
acesso josefense. 

R$ 1,3 milhão, é de 180 dias.
Após execução total do 

novo projeto, a vazão para 
a água circular embaixo da 
ponte passará de 24 metros 
quadrados para 84 metros 
quadrados, representando um 
aumento na ordem de 70%. “O 
canal estava estrangulado e 
com as chuvas e os temporais 
de verão a água represava e 
enchia completamente os 
bairros nos arredores. Vamos 
acabar com as enchentes no 
bairro de Campinas”, anuncia 
o secretário de Projetos Espe-
ciais, Aurélio Remor.

Com altura total de cinco 
metros, extensão de 27 me-
tros de comprimento e 22,40 
metros de largura, a nova 
ponte sobre o Rio Araújo, 
no bairro Campinas, em São 
José, está sendo construída 
em concreto armado com 
quatro pistas para veículos, 
além dos passeios para pe-
destres com padrão de calça-
da de 1,5 metro em cada um 
dos lados e defensas de pro-
teção “New Jersey”, que obri-
ga o carro a não sair da pista. 
A previsão para execução da 
obra, que tem custo total de 

Nova ponte sobre o Rio Araújo 

uma pesquisa, no início do ano, 
com os empresários associados às 
entidades proprietários de estabe-
lecimentos na avenida e ouviram 
as diversas opiniões sobre as obras. 
O presidente Tito Schmitt relembra 

que o resultado da pesquisa foi po-
sitivo e que os empresários apostam 
na revitalização. 

“Sabemos que as mudanças tra-
zem transtornos, mas acreditamos 
que sejam passageiras. A reurbani-

zação e a requalifi cação serão óti-
mas para todos os empresários e a 
população josefense. Logo, as obras 
estarão consolidadas e o trânsito 
funcionando normalmente”, analisa 
o presidente.
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líder no mercado brasi-
leiro de centrais telefô-
nicas, telefones e cen-
trais condominiais, com 
capital 100% nacional. 
Fundada em 1976, atua 
nas áreas de telecomu-

nicações, segurança eletrônica e in-
formática, com presença em todo 
o território nacional e em diversos 
países na América Latina e África. 
Seus produtos são ofertados em 
aproximadamente nove mil pontos 
de venda de varejo e em seis mil re-
vendedores corporativos.

Este ano, completa 35 anos de 

uma história de sucesso. Orgulho-
sa por ser catarinense de berço e de 
se destacar em todos os segmentos 
em que atua, a Intelbras tem como 
principal meta a criação de soluções 
integradas em telecomunicações, 
segurança eletrônica, comunicação 
condominial, computadores e equi-
pamentos de rede.

 São produtos concebidos em 
um dos maiores centros de pesqui-
sa e desenvolvimento da América 
Latina, localizado na Grande Floria-
nópolis e produzidos seguindo um 
alto padrão de qualidade, certifica-
ção ISO 9001 e respeito ao meio am-

biente, ISO 14001. Tudo isso em um 
ambiente que preza por valores, 
como ética, respeito pelo ser huma-
no e gestão participativa. Todos os 
itens levaram a empresa a conquis-
tar, pela sétima vez, o Prêmio de 
“Melhores Empresas para Você Tra-
balhar”, das revistas Exame, Você 
S/A e Época. 

Atualmente com 1.900 colabora-
dores, destaque também para sua 
grande capacidade produtiva, distri-
buída em quatro unidades: matriz e 
fábrica 2 em São José, filiais em San-
ta Rita do Sapucaí, Minas Gerais e 
Manaus, no estado do Amazonas.

É

Catarinense é líder  
no mercado nacional
Empresa atua nas áreas de telecomunicações, segurança 
eletrônica e informática e está entre as maiores do país

PERFIL    Intelbras
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Cronograma Intelbras

1976  Nasce a Intelbras, com capital 
100% nacional e tecnologia própria.

1987 Lança o primeiro PABX 
(central telefônica) com 
tecnologia nacional.

1990 Direciona sua atuação para 
a iniciativa privada com foco 
em telefones convencionais e 
centrais PABX de pequeno porte.

1992 Implanta uma nova fi losofi a 
administrativa: o Programa de 
Qualidade e Gestão Participativa.

2007 Criação do Grupo 
Intelbras, com a 
aquisição de outras 
empresas e ingresso 
nos segmentos de 
segurança eletrônica 
e informática.

2009 Nova fábrica em 
Manaus/AM.

Telecomunicações
Líder no segmento de teleco-
municação na América Latina, 
hoje ela é reconhecida como 
uma empresa com alta qualida-
de em seus produtos e valoriza 
o bom relacionamento com sua 
ampla rede de parceiros. Possui 
a experiência de uma das pri-
meiras empresas brasileiras a 
atuar nesse segmento. 

Nesse segmento comercializa os 
seguintes produtos: 
Telefones com e sem fi o, radiocomu-
nicadores, aparelhos para audio-
conferências, centrais e terminais 
inteligentes, soluções para hotela-
ria, softwares, voz sobre IP, head-
sets e acessórios.

Segurança
Também líder no segmento de 
comunicação condominial, de-
vido a incorporação da Maxcom 
ao grupo Intelbras, a marca ofe-

rece um portfólio inovador, ampla e 
completa estrutura de revendas e 
suportes técnicos em todo o territó-
rio nacional, atendendo aos clientes 
com proximidade e dedicação. 

Produtos comercializados: 
Alar mes, cerca elétrica, circuito fechado 
de tevê, interfonia, comunicação condo-
minial e acessórios.

Informática
Fortemente inserida no segmento 
de informática, a Intelbras oferece 
equipamentos de redes com a últi-
ma palavra em tecnologia. Além de 
disponibilizar assistência técnica em 
todo o Brasil, possui o diferencial da 
interface de confi guração e manuais 
em português tornando seu uso mui-
to mais fácil. 

Produtos comercializados: 
Redes com e sem fio, banda larga, 
 des ktops, notebooks e netbooks e mo-
nitores LCD.

Atualmente a Intelbras atua nos seguintes segmentos:

1996 Com a certifi cação ISO 
9001 inicia o processo 
de exportação.

2001 1º Prêmio Revista Exame: 
“As 100 melhores 
empresas para 
trabalhar no Brasil”.

2003 Amplia suas exportações, 
dirigindo-se aos principais 
mercados no mundo.

2006 Divisão em unidades 
de negócios.
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Foi lançado em abril e tra-
ta-se de um telefone celular 
fi xo, também chamado de CRC 
40, aparelho com formato de 
telefone de mesa, mas com as 
funcionalidades e praticida-
des de um móvel. Com a ex-
clusiva tecnologia GSM quad-
band, o CRC 40 é compatível 
com todas as operadoras de 
telefonia móvel em operação 
no país, suprindo a necessida-
de de locais onde não chega o 
sinal da telefonia fi xa. 

De instalação fácil e rápi-
da, o CRC 40 já vem desblo-
queado e só precisa da coloca-
ção do chip da operadora para 

Para que os pais tenham 
certeza de que o fi lho está 
bem, mesmo sozinho em seu 
quarto, não basta uma babá 
eletrônica que emita os sons 
do que ocorre no ambiente. É 
preciso monitorar cada variá-
vel que afete a segurança e o 
bem-estar da criança. A babá 
eletrônica digital BB20 é um 
exemplo de aparelho que faz 
tudo isso e mais um pouco. 

Telefone celular fi xo com tecnologia quad-band

Babá eletrônica garante segurança e o bem-estar do bebê

funcionar. Com funções de 
um telefone móvel, ele possui 
display e teclado iluminados, 
bateria recarregável, envia 
e recebe mensagens de tex-
to (SMS), possibilita acesso à 
internet se estiver conectado,  
também possui um compu-
tador e pode ser utilizado na 
posição mesa ou parede. Pos-
sui viva voz, identificador 
de chamadas e agenda 
com espaço para 
200 nomes. 

Diferente dos outros produ-
tos semelhantes no mercado, 
a BB20 foi desenvolvida com a 
exclusiva tecnologia DECT 6.0, 
que garante a melhor qualida-
de de áudio e impede que haja 
interferência de outros apare-
lhos na babá eletrônica. 

Com um design lúdico e 
moderno, o aparelho permite 
que possua uma comunicação 
de duas vias, o que possibilita 
que os pais se comunicaquem 
com o bebê mesmo de longe, 
por meio da unidade móvel. 
Entre outras funcionalidades, 
destacam-se o medidor de tem-
peratura, que alerta quando 
o quarto da criança está mui-
to quente, o alarme que avisa 
quando está na hora das refei-
ções e a lanterna da unidade 
dos pais, para que eles não pre-

Além disso, em áreas 
onde o sinal das operado-
ras é muito fraco, o apare-
lho possibilita a utilização 
de antena externa, para 
melhor captura do sinal.

cisem acender a luz e acordar o 
bebê ao verifi car o quarto.

A babá eletrônica vem tam-
bém com quatro canções de 
ninar para criar um ambiente 
aconchegante para o sono do 
bebê, que podem ser acionadas 
pela unidade que fi ca com os 
pais e iluminação noturna no 
formato de desenhos infantis. 
O aparelho ainda conta com 
uma tecnologia que garante 
baixo consumo de energia e 
uma maior vida útil à bateria. A 
babá também possui cinco vo-
lumes de captura de áudio no 
microfone, para que os pais não 
percam nada do que acontece 
no quarto do bebê. E, se por al-
gum motivo, os pais se afasta-
rem demais da base o aparelho 
emite um alerta, avisando que 
o aparelho está fora de alcance.

Lançamentos

eletrônica digital BB20 é um 
exemplo de aparelho que faz 
tudo isso e mais um pouco. 

PERFIL    Intelbras

Soluções Empresariais da FACISC:
Assim como o aniversário 

da AEMFLO/CDL, dão muitos 
motivos para você comemorar.

Da gestão de benefícios Util Card às soluções em parceria com a 
Serasa, a FACISC oferece soluções que tornam a gestão da sua 

empresa ou da sua entidade muito mais tranquila, prática e 
moderna. Motivos de sobra para você comemorar.

A FACISC parabeniza a AEMFLO/CDL pelos seus 27 anos de 
trabalho pelo desenvolvimento econômico e social da região, 

através do incentivo ao empreendedorismo e ao associativismo.

MBA  E PÓS-GRADUAÇÃO

RELACIONAMENTO

Conheça todas as 
Soluções Empresariais da FACISC

no site www.facisc.org.br

CERTIFICAÇÃO DIGITAL PROGRAMA DE ESTÁGIOSGESTÃO DE BENEFÍCIOS PROTEÇÃO INTELECTUALCERTIFICADO DE ORIGEMPLANOS ODONTOLÓGICOS ANÁLISE DE CRÉDITO
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DESTAQUE    Prêmio Competitividade MPE

RTA CONT - Assessoria 
Contábil foi a empresa 
que melhor pontuou, 
entre os associados da 
AEMFLO e CDL de São 
José, no Prêmio MPE 
Brasil 2010 - Prêmio de 

Competitividade para Micro e Peque-
nas Empresas. A empresa não obteve 
pontuação para entrar no prêmio na-
cional, mas obteve o reconhecimento 
da AEMFLO e CDL-SJ pelo excelente 
resultado obtido. O prêmio das entida-
des para as empresas participantes foi 
entregue no dia 17 de fevereiro na sede 
das entidades.

“O prêmio é importante para 
a empresa como reconhecimento 
pelo trabalho realizado, no entanto 
os resultados são mais importantes 
que o prêmio em si”, ressalta o pro-
prietário da RTA CONT, Tadeu Vieira. 
Ele também lembra que o trabalho 
de reestruturação, formalização e 

A

Empresa é destaque catarinense 
no Prêmio MPE Brasil 2010
AEMFLO e  
CDL-SJ premiam 
associados que 
participaram 
do Prêmio de 
Competitividade  
para Micro e  
Pequenas Empresas

profissionalização realizado com a 
participação dos colaboradores foi 
fundamental para atingir uma colo-
cação tão expressiva. 

Essa foi a primeira iniciativa da 
 AEMFLO e da CDL-SJ em premiar os 
associados que participam do MPE. 
A empresa que alcançou o primeiro 
lugar foi agraciada com uma divul-
gação na revista (motivo desta maté-
ria), a segunda e a terceira colocadas 
ganharam cursos de capacitação.

O MPE se constitui no reconhe-
cimento estadual e nacional às 
micro e pequenas empresas que 
promovem o aumento da qualida-
de, da produtividade e da compe-
titividade, pela disseminação de 
conceitos e práticas de gestão. “O 
MPE tem abrangência nacional, 
mas para isso, as empresas concor-
rem primeiro em escala estadual e 
as melhores colocadas participam 
do prêmio nacional”, explica André 

Gaidzinski, Diretor de Núcleos Se-
toriais da AEMFLO e CDL-SJ.

 Serviços de qualidade 
e soluções rápidas 

A RTA CONT - Assessoria Con-
tábil sucessora da empresa T&A 
Assessoria Contábil e Tadeu Asses-
soria Contábil, escritório de conta-
bilidade, atua desde 1999 junto às 
empresas de diversos ramos (in-
dústria, comércio e serviços). 

“Estamos aptos a prestar ser-
viços de qualidade, de forma que 
nossa empresa seja uma extensão 
da empresa de nosso cliente, auxi-
liando-o na gestão do seu negócio, 
proporcionando tranquilidade, ofe-
recendo soluções rápidas e práti-
cas, com pronto atendimento per-
sonalizado e eficiente, para que se 
tenha agilidade na tomada de de-

RTA CONT - Assessoria Contábil - uma das premiadas
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Tadeu Vieira
Proprietário da RTA CONT

cisões”, explica Tadeu Vieira, tam-
bém membro do Nucont (Núcleo 
de Contadores em Gestão Empresa-
rial) da AEMFLO e CDL de São José.

Com profi ssionais preparados e 
constantemente atualizados, a RTA 
CONT atua em diversas frentes e 
executa serviços em várias áreas 
para os departamentos contábil, pes-
soal, comercial, fi scal e tributário das 
empresas em geral, além de desen-
volver atividades voluntárias como 
forma de demonstrar e assumir o 
compromisso da organização com a 
comunidade. 

Entre as empresas benefi ciadas 
pelo trabalho voluntário estão a 
Associação Vida Nueva e o Instituto 
Cidadania em Ação. Vieira lembra  
que a premiação causa uma moti-
vação instantânea para o gestor e 
os colaboradores. “Esse sentimento 
deve ser utilizado como fonte de 
energia para a otimização do que já 
foi implantado e obteve resultados 
positivos, além de uma refl exão so-
bre aspectos que  obtiveram resul-
tados negativos e que precisam ser 
modifi cados”, ressalta.

Para atingir a maior pontuação 
entre os associados da AEMFLO e 
CDL de São José, a organização in-
vestiu no público interno com trei-
namentos, reuniões, dinâmicas de 
grupo e incentivos por resultados.

 

 Investimento em pessoas

“Investir em capacitação não 
somente para colaboradores, mas 
para os próprios gestores. Além dis-
so, é fundamental a contratação de 
um profi ssional de consultoria para 
auxiliar no processo de organização 

e profi ssionalização da empresa”, 
revela Tadeu Vieira. “O investimen-
to traz resultados valiosos para o 
gestor e a empresa no todo, tendo 
assim a premiação como uma con-
sequência”, complementa.

De acordo com o proprietário 
da RTA CONT, a empresa passou 
por um processo de consultoria 
devido a necessidade observada 
anteriormente à premiação, o ob-
jetivo seria melhorar os resultados 
e otimizar os processos da organi-
zação, que resultou na criação de 
mais uma empresa a RTA CON-
SULT, especializada na consultoria 
em gestão empresarial. “A partici-
pação e o 1º lugar no prêmio MPE 
foi uma consequência do sucesso 
da consultoria”, conclui.

“O prêmio é importante 
para a empresa como 
reconhecimento pelo 

trabalho realizado, no 
entanto os resultados são 
mais importantes que o 

prêmio em si.”
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primeira experiên-
cia como presidente 
da AEMFLO e CDL-SJ, 
terminada em 1998, 
deu subsídios e fôle-
go ao empresário Tito 
Alfredo Schmitt para 

querer retomar os trabalhos à fren-
te das entidades em 2009. Entre os 
desafi os da época, estavam o enga-
jamento pela duplicação da BR-101 e 
BR-282, importantes rodovias de cir-
culação de produtos e consumidores.

A vontade, a competência como 
líder e o conhecimento das necessi-
dades da classe empresarial deram 
a Schmitt nova oportunidade de 
voltar à presidência da AEMFLO e 
também, assumir pela primeira vez 
a liderança da CDL-SJ para colocar 
em prática o slogan da gestão 2009-
2011: “Juntos Podemos”.

Desde então, o trabalho realizado 
pela atual diretoria da AEMFLO e CDL 
de São José apresenta números sig-
nifi cativos nestes dois últimos anos 
frente às entidades. A gestão efi ciente 
e articulada, sempre em defesa dos 
interesses da classe empresarial e da 
sociedade em geral, defendeu bandei-
ras marcantes para São José e Região 
Metropolitana, entre elas, a Alça de 
Contorno – desvio da BR-101, implan-
tação da Beira-mar Continental e de 
Barreiros, redução da carga tributária, 
entre outras inúmeras reivindicações.

A defesa do voto consciente com 
a valorização dos representantes 

locais também foi um importan-
te projeto da atual gestão. A busca 
constante pela qualidade na saúde 
pública também pode ser destacada, 
somando-se as campanhas de incen-
tivo ao comércio local, preservação 
do meio ambiente, por meio da im-
plantação da Câmara Socioambien-
tal com diversos projetos de incenti-
vo e preservação do meio ambiente, 
além da inclusão de jovens em vul-
nerabilidade social com a implanta-
ção do Projeto Pescar.

Os 14 jovens alunos, com idade 
entre 16 e 19 anos, a maioria em situ-
ação de risco e com poucas oportu-
nidades de crescimento profi ssional 
e pessoal, começaram a mudar sua 
realidade com a criação da 1º Tur-
ma da Unidade do Projeto Pescar da 
AEMFLO e CDL-SJ a partir do último 
mês de abril. 

O presidente da AEMFLO e CDL-
SJ , Tito Alfredo Schmitt, demons-
trou  muito entusiasmado em ter 
a unidade em atividades dentro da 
 AEMFLO e CDL-SJ. “Nós já conhecí-
amos esse projeto funcionando em 
outras empresas e agora com a par-
ticipação dos nossos diretores con-
seguimos implantá-lo dentro das 
entidades”, ressaltou. 

Na semana do Dia das Mães, a 
AEMFLO e a CDL de São José tam-
bém organizaram uma programação 
especial. Durante uma semana, os 
profi ssionais do Núcleo de Beleza e 
Estética das entidades estiveram no 
Shopping Itaguaçu atendendo gra-
tuitamente as mamães que passa-
vam por lá. Foram realizados cerca 

A

GESTÃO TITO SCHMITT

TRABALHO MARCADO PELA DEFESA 
DE BANDEIRAS PARA O MUNICÍPIO 
E PARA A CLASSE EMPRESARIAL
Ações foram marcadas por campanhas na AEMFLO e 
CDL de São José e implantação de importantes projetos

“Nós já conhecíamos o 
Projeto Pescar funcionando 

em outras empresas e 
agora com a participação 

dos nossos diretores 
conseguimos implantá-lo 

dentro das entidades.”

Tito Alfredo Schmitt
Presidente da AEmflO e CDl-SJ
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O presidente da AEMFLO e CDL-
SJ , Tito Alfredo Schmitt, demons-
trou  muito entusiasmado em ter 
a unidade em atividades dentro da 
 AEMFLO e CDL-SJ. “Nós já conhecí-
amos esse projeto funcionando em 
outras empresas e agora com a par-
ticipação dos nossos diretores con-
seguimos implantá-lo dentro das 

Tito Alfredo Schmitt
Presidente da AEmflO e CDl-SJ
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(Conselho Regional de Contabilidade 
de Santa Catarina), que tem como 
principal objetivo oferecer orienta-
ção gratuita para empreendedores 
da Região Metropolitana de Florianó-
polis, tendo como base informar aos 
futuros empreendedores de micro e 
pequenas empresas sobre a legisla-
ção fi scal e tributária.

Na área do meio ambiente, uma 
das principais ações realizadas na ges-
tão do empresário Tito Schmitt foi a 
instalação de postos de coleta de pro-
dutos recicláveis. A ideia movimentou 
a comunidade em todas as edições. Só 
no último evento, realizado dia 11 de 
junho, foram recebidos mais de 1.200 

ceria fi rmada em 2010 entre o Nucont 
e o Sescon (Sindicato das Empresas 
de Serviços Contábeis) da Grande 
Florianópolis, com apoio do CRC/SC 

de 30 serviços por dia, desde design 
de sobrancelha, massagem, corte de 
cabelo, até transformações com pen-
teado e maquiagem. 

Quem não participou da progra-
mação Deusa da Beleza na semana 
ainda teve a chance de participar 
da promoção pelo site da AEMFLO 
e CDL-SJ e presentear a sua mãe 
com R$ 250 em serviços de beleza 
e estética. 

Também merece destaque a par-

Posse da diretoria gestão 2009-2011

“São nessas oportunidades 
que a gente percebe que 

realmente existem pessoas 
que querem praticar 
a responsabilidade 

socioambiental e o que 
falta é a informação.”

No centro Tito Schmitt, Ação Reciclar e Conscientizar recolhe resíduos solídos em troca 
de mudas de árvores

Evento Deusa da Beleza no Shopping Itaguaçu

formalização da Câmara Socioambiental
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Tito Schmitt com jovens do Projeto Pescar
Atendimento ao público na Semana do 
Empreendedor Individual

Semana do Empreendedor Individual - Tito Schmitt Presidente da AEmflO e 
CDl - SJ, Sérgio Cardoso Diretor Administrativo financeiro do Sebrae - SC  
e Djalma Berger, Prefeito de SJ

AEmflO e CDl São José recebem vereadores para discutir 
problemas da cidade

resíduos sólidos como lâmpadas flu-
orescentes, computadores, pneus, pi-
lhas e baterias, que foram encaminha-
dos às instituições para reciclagem.

Para o diretor de Marketing e Co-
municação da AEMFLO e CDL de São 
José, Victor Alexandre de Souza, o 
evento, realizado em junho, foi im-
pressionante. “São nessas oportuni-
dades que a gente percebe que real-
mente existem pessoas que querem 

praticar a responsabilidade socioam-
biental e o que falta é a informação”. 
Souza acredita que mais ações dessa 
natureza devem ser promovidas pela 
associação para incentivar ainda 
mais a conscientização das pessoas. 

Para melhorar a interação com 
os empresários, a imprensa e o pú-
blico em geral, desde o ano passado 
a  AEMFLO e CDL de São José estão 
nas mídias sociais como o Twitter e 

Observatório Social - Palestra de sensibilização para a criação do órgão em São José

 Facebook. A proposta é que as mídias 
sirvam de canais para troca de ideias, 
informações e também de divulga-
ção das atividades das entidades. To-
das as segundas e quartas-feiras, a 
partir das 19h, os internautas acom-
panham o que está sendo debatido e 
a repercussão das sessões ordinárias 
na realizadas na Câmara Municipal. 
Twitter: www.twitter.com/aemfloecdlsj. 
Facebook: Aemfloecdl de São José.

GESTÃO TITO SCHMITT



MAIO/JUNHO 2011 REVISTA EMPRESARIAL 27

Campanha para conclusão da Alça Viária 

As entidades também iniciaram uma campanha para rei-

vindicar a readequação no cronograma de obras da BR-101 

trecho Sul com a fi nalidade de redução do prazo para a cons-

trução da Alça de desvio da BR-101, que liga os municípios de 

Biguaçu a Palhoça, de dez para três anos.

A solicitação foi encaminhada para a superintendência da 

Auto Pista Litoral Sul - OHL Brasil, empresa detentora da lici-

tação das obras da BR-101, sugerindo antecipação na execução 

da obra com as justifi cativas e considerações necessárias. 

Pela importância e infl uência da referida obra na Região Me-

tropolitana, encaminhou expediente para as Associações Em-

presariais e as Câmaras de Dirigentes Lojistas dos municípios 

vizinhos, convidando-os a fazer parte da campanha, mobilizan-

do seus associados e seus representantes políticos.  “Acredito 

que com o apoio de órgãos públicos, federações e associações, 

conseguiremos sensibilizar a empresa a reduzir o prazo e ini-

ciar imediatamente as obras da Alça de Contorno”, declarou o 

Presidente da AEMFLO e CDL-SJ, Tito Alfredo Schmitt.

Benefí cios empresariais 

Além de representar a classe empresarial junto ao poder 

público na defesa dos interesses coletivos e de promover o for-

talecimento das empresas por meio do associativismo, a gestão 

de Tito Schmitt frente à AEMFLO e CDL-SJ ampliou o número 

de benefícios para os associados. 

Os treinamentos de capacitação, realizados regularmen-

te, são bastante procurados por empresários e colaborado-

res. Outros serviços muito utilizados são as soluções em-

presariais que proporcionam benefícios de saúde e auxílio 

fi nanceiro aos empregados.

Campanha “Nosso Voto tem Força”

Em janeiro de 2010 a AEMFLO e CDL de São José decidiram 

mobilizar a classe empresarial por meio da campanha “Nosso 

Voto tem Força” com o objetivo de conscientizar a sociedade 

sobre a importância e o poder do voto. Segundo o empresário 

Tito Alfredo Schmitt a ideia da campanha era praticar a cida-

dania com a escolha de pessoas que trouxessem benefícios à 

sociedade. “Os empresários catarinenses, assim como todos 

os brasileiros, não somente repudiam a corrupção na política, 

como também contribuem para que sejam criadas leis contra 

ela”, disse Tito no lançamento da campanha.

Uma das ações da campanha foi o envio de um docu-

mento para os 513 deputados federais para que votassem a 

favor o Projeto de Lei Popular PLP 518/09, apelidado de “Pro-

jeto Ficha Limpa”. 

A diretoria decidiu também organizar encontros com os 

pré-candidatos a governador para discutir as propostas de 

cada um e tirar as dúvidas dos eleitores. 

A primeira convidada foi a pré-candidata Angela Amin, que 

esteve na entidade no dia 26 de abril, para um debate. Em duas 

horas de evento a ex-prefeita de Florianópolis realizou uma 

abordagem sobre as propostas e desafi os da gestão pública.

No dia 24 de maio, Eduardo Pinho Moreira esteve na 

AEMFLO e CDL-SJ para um debate com a diretoria e associa-

dos. Na ocasião, o político estava pleiteando sua candidatura 

ao governo do estado. 

Mais de 200 pessoas acompanharam a palestra de Luiz 

Carlos Prates na noite de quinta-feira, 27 de maio. O evento 

foi uma atividade do Núcleo de Jovens Empresários, como 

parte da campanha “Nosso Voto tem Força”. O jornalista e 

psicólogo falou sobre a banalização da população em rela-

ção às eleições e abordou ética e seriedade na escolha dos 

candidatos. 

No dia 20 de junho, foi o senador e pré-candidato Raimun-

do Colombo que visitou a AEMFLO e CDL-SJ para expor suas 

propostas.   

O maior evento foi agendado para o dia 16 de setembro 

e reuniu mais de 800 pessoas no Clube 1º de Junho, em São 

José, para um painel com a premiada jornalista e apresenta-

dora do jornal da Rede CNT, Salete Lemos, sobre os perfi s dos 

candidatos à presidência da república.
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 Reunião com lideranças empresariais e prefeito mu-

nicipal para apresentação dos projetos de infraestru-

tura planejados.

 Encaminhado para a FACISC de ofício com principais 

reivindicações voltadas ao crescimento econômico do 

município, incluindo ações urgentes para propiciar 

mobilidade urbana. 

 Campanha Nosso Voto tem Força – com a utilização de 

todos os meios de comunicação e realização de deba-

tes com pré-candidatos ao governo. 

 Criação de blog para divulgação e interatividade com a 

Campanha Nosso Voto tem Força.

 Reforço nas reivindicações junto ao Governo Estadual 

para alteração da Lei de Substituição Tributária.

 Apoio ao projeto para instalação de câmeras de segu-

rança em São José.

 Manifestação pública contra o projeto para redução da 

jornada de trabalho e aumento da hora extra.

 Manifestação contrária a proposta do salário regional.

 Manifestação para a redução da taxa cobrada pelas 

operadoras de Cartão de Crédito, por meio da FCDL.

 Manifestação em apoio ao Projeto Ficha Limpa 

 Participação na Reunião da Frente Parlamentar de apoio 

à implantação do Estaleiro OSX no município de Biguaçu. 

 Reunião com a Secretária Regional, Adeliana Dal Pont, 

para tratar sobre a construção da Alça de Acesso e me-

didas de Segurança para São José e demais ações que 

influenciam no desenvolvimento econômico da região.

 Participação na reunião do CONDES.

 Carta aos bancos cobrando a aplicação da Lei Munici-

pal que trata do horário de espera para atendimento. 

 Carta aos Deputados Federais manifestando-se favoravel-

mente a aprovação do Projeto de Lei Complementar nº. 

591, de autoria do Deputado Cláudio Vignatti, que prevê: 

exclusão das empresas do simples nacional do regime de 

substituição tributária, aumento do teto das empresas en-

quadradas no simples nacional.

 Reunião preparatória da Comissão Constitutiva do Ob-

servatório Social de São José e avaliar o modelo do seu 

estatuto social.

 Participação no I Encontro de Cidadania e Educação Fis-

cal, realizado pelo Observatório Social de Florianópolis

 Participação na Reunião do CONSEG – Conselho de Se-

gurança de São José.

 Oficialização da parceria NUCONT, AEMFLO e CDL-SJ e 

o SESCON com apoio do CRC/SC que criaram o balcão 

de atendimento ao empreendedor que visa orientação 

gratuita para os empresários da região.

 Reunião do ECAD (Escritório Central de Arrecadação 

e Distribuição), órgão responsável pela representação 

dos artistas e fiscalização das empresas passíveis de 

utilização de direitos autorais dos compositores.

 Participação da Cerimônia de Entrega da Etapa Esta-

dual do Prêmio MPE Brasil, ciclo 2010 para as micro e 

pequenas empresas que se destacaram em qualidade, 

produtividade e competitividade no Estado.

 Participação nas reuniões da Comissão Especial criada a 

fi m de estudar, debater e buscar soluções para combater 

o alto índice de criminalidade existente no município de 

São José de procedência da vereadora Méri Hang.

 Participação da Reunião do Conselho de Desenvolvi-

mento da Grande Florianópolis, no auditório da SDR/

Grande Florianópolis.

 Reunião com a Fundação Municipal do Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável de São José sobre o assun-

to Gerenciamento Costeiro de Santa Catarina.

 Apoio ao projeto de revitalização da Avenida Presiden-

te Kennedy.

 Aplicação de entrevista/pesquisa junto aos empresá-

rios da região da Av. Presidente Kennedy para conhecer 

as necessidades e opiniões sobre a revitalização pro-

posta pelo poder público.

 Acompanhamento dos debates para implantação do 

estacionamento rotativo em São José.

 Continuação da campanha para a redução do prazo de 

construção da Alça de desvio da BR-101, de 10 para   três 

anos discutindo o tema em reunião que aconteceu em 

Brasília com o Superintendente da Agência Nacional 

de Transportes Terrestres - ANTT.

 Apoio para a implantação do Estaleiro OXL em Bigua-

çu, com manifestação escrita e por meio da participa-

ção de reuniões e audiência públicas.

Ações em destaque:

GESTÃO TITO SCHMITT
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POSSE DAS DIRETORIAS 
AEMFLO E CDL DE SÃO JOSÉ 
A solenidade de posse festiva das novas Diretorias 
Executivas aconteceu no dia 8 de julho no Hotel Cambirela
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ara as eleições da 

AEMFLO e CDL de 

São José (Gestão 2011 

- 2013), foram inscri-

tos dois candi datos. 

O empresá rio Tito 

Alfredo Schmitt (chapa 1), que 

tentava a reeleição e o também 

empresário Luiz Carlos Furtado 

Neves (chapa 2), presidente nos 

biênios, 2001-2003 e 2003-2005. A 

eleição ocorreu na noite do dia 

20 de junho e reuniu um grande 

número de associados que com-

pareceram a fi m de cumprir com 

o direito de voto que legitimou as 

P
Diretorias Executivas que estarão à 

frente dos trabalhos das entidades 

nos próximos dois anos. Com maio-

ria dos votos, foi reeleita a chapa li-

derada por Tito Schmitt, que venceu 

tanto para a diretoria da AEMFLO, 

quanto para a CDL de São José. 

A solenidade para a posse festi-

va das novas diretorias executivas 

aconteceu no dia 8 de julho, no Hotel 

Cambirela, juntamente com a come-

moração dos 27 anos de fundação 

da AEMFLO e os 12 anos da CDL de 

São José, e contou com a presença de 

mais de 500 associados. Durante a 

solenidade, foi concedido o título de 

Sócio Honorário (in memorian) 

ao empresário Dite Freitas - In-

telbras, recebido pela fi lha Jane-

te Freitas. Também foram agra-

ciados com a Medalha de Honra 

ao Mérito Empreendedor “Dite 

Freitas” os empresários Nabor 

Schlichting - Madesc (represen-

tado pelo fi lho Marco Antonio 

Schlichting); Sérgio Reitz - Do-

minik Metalcenter (já falecido 

e representado pelo fi lho Rafael 

Reitz), Rudi Affonso Bauer – RF 

Caminhões e José Ferreira de Ma-

cedo da Macedo S/A. A homena-

gem foi realizada para simbolizar 

o reconhecimento  ao legado 

associativista deixado por es-

ses empresários e que foi  fun-

damental para o crescimento 

e consolidação das entidades. 

O evento também contou 

com a presença de secretários, 

vereadores, deputados e tam-

bém o prefeito do município, 

autorida des em presariais, em-

presários as sociados e con-

vidados que demonstraram 

pres tígio, notoriedade e reco-

nhecimento pelo trabalho re-

alizado pela atual diretoria e 

desejaram votos de sucesso 

para mais uma gestão. 

Fotos: Fotomundo
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Confi ra a nominata dos eleitos 
na Diretoria Executi va da AEMFLO

 Presidente: 
Tito Alfredo Schmitt  - Pirâmide Pré-Moldados Ltda.
 Vice-Presidente de Relações Insti tucionais: 
Marcos Antonio Cardozo de Souza
Cimtel Tecnologia em Automação

 Vice-Presidente de Finanças: 
Nadir Terezinha Koerich - Koesil Contabilidade Ltda.

 Vice-Presidente de Administração:
Nilson José Göedert - RG Contadores Associados Ltda.

 Vice-Presidente de Patrimônio:
Genésio Hoff mann
Seprol Computadores e Sistemas Ltda.

 Vice-Presidente de Assistência e Serviços:
Victor Alexandre de Souza - Multi art Ltda.

Diretores Nomeados

 Diretoria de Assuntos Fiscais e Tributários: 
Edson Luiz Tholl - Tholl Contabilista Associados 
 Diretoria de Capacitação Empresarial: 
Samuel Moreira - Big Pan
 Diretoria de Comunicação e Marketi ng: 
Monique Santos Pires - Idox Comunicação
 Diretoria de Expansão: 
Rafael Kretzer Althoff  - Casa do Povo Tecidos 
 Diretoria do Setor da Indústria 
e Arti culação Políti ca: 
Nelson Antônio Silveira - HigiePlus Cott onBaby 
 Diretoria do Setor de Prestação de Serviço: 
Zamir Pedro Pereira – Recopeças
 Diretoria de Tecnologia da Informação: 
Ewerton Luis Alves - TrueIT
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Diretoria da CDL de São José

 Presidente: 
Tito Alfredo Schmitt  - Pirâmide Pré-Moldados Ltda.

 Vice-Presidente de Relações Insti tucionais: 
Marcos Antonio Cardozo de Souza
Cimtel Tecnologia em Automação

 Vice-Presidente de Finanças: 
Nadir Terezinha Koerich - Koesil Contabilidade Ltda.

 Vice-Presidente de Administração
Nilson José Göedert - RG Contadores Associados Ltda.

 Vice-Presidente de Patrimônio
Victor Alexandre de Souza - Multi art Ltda.

 Vice-Presidente de Assistência e Serviços
Roberto Paiva - Khronos Segurança Ltda.

Diretores Nomeados

 Diretoria de Arti culação Políti ca: 
Nelson Antônio Silveira - HigiePlus Cott onBaby 

 Diretoria de Assuntos Fiscais e Tributários: 
Edson Luiz Tholl - Tholl Contabilista Associados 

 Diretoria de Capacitação Empresarial: 
Samuel Moreira - Big Pan

 Diretoria de Comunicação e Marketi ng: 
Monique Santos Pires - Idox Comunicação 

 Diretoria de Desenvolvimento do Comércio Varejista: 
Roberto Carmes - Bernunça Presentes 

 Diretoria de Expansão: 
Fernando Nienkott er - Repecon Automóveis

ELEIÇÃO E POSSE    AEMFLO E CDL DE SÃO JOSÉ
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m novo banco de 
dados nacional irá 
intermediar a reco-
locação no merca-
do do trabalhador 
que dá entrada no 
pedido de seguro-

desemprego. O Portal Mais Empre-
go (maisemprego.mte.gov.br) já 
foi implantado em 
mais de 15 esta-
dos e a previsão é 
de que seja lança-
do até agosto para os 
catarinenses, garante 
o superintendente do 
Ministério do Trabalho e 
Emprego em Santa Cata-
rina, Carlos Artur Barboza. 

Até o fi m do ano todos 
os estados contarão com 
o novo sistema. O projeto, 
além de reduzir o percentual 
de desemprego no país, pode 
diminuir a informalidade e o 
número de contratações ile-
gais, sem registro ofi cial, de traba-
lhadores que recebem o benefício, 
mas que acabam sendo contratados 
irregularmente pelas empresas, ge-
rando um desconforto entre empre-
sários que procuram cumprir o que 
determina a legislação trabalhista.

De acordo com o empresário Nel-
son Antônio Silveira, presidente da 
Cottonbaby, empresa associada à 
 AEMFLO e CDL-SJ, o problema está lo-
calizado em algumas pequenas em-
presas, que por uma série de fatores, 
acabam fazendo contratações irre-
gulares. “O benefício é para ser dado 
para quem realmente não consegue 

uma vaga no mercado de trabalho. 
É preciso cumprir exatamente o que 
diz a lei”, alerta. Ele garante que não 
aceita nenhum funcionário que este-
ja recebendo auxílio-desemprego. “No 
momento que o trabalhador solicita 
uma vaga na empresa, ele preenche a 

fi cha e a situação será 
imediatamente forma-
lizada, dentro do que 
exige a lei”, explica. 

Na avaliação da 
proprietária da MC 
Couros, Regina Lú-
cia de Moraes,  a 
situação é bem 
preocupante. Ela 
conta que fez  
um anúncio 
no jornal para 
contratação 
de novos 
funcionários 
e das 20 pes-

soas que procuraram a 
empresa, metade revelou que ainda 

estava recebendo auxílio-desemprego. 
“Pessoas que iriam receber o benefício 
por ainda cinco meses, insistiam para 
fi car com a vaga, quando o correto é  
informar o seguro que já está empre-
gado”, ressalta.

Regina acredita que alguns em-
presários  estão fazendo contrata-
ções “por fora”, sem registro em car-

teira. “Eu não tenho como contratar 
um funcionário sem a formalização 
legal. Sou obrigada a comprovar to-
dos os pagamentos, senão de onde 
vai sair o dinheiro?”, indaga. “É uma 
situação completamente ilegal que, 
na verdade, prejudica quem está na 
legalidade. O resultado é que quanto 
menos o governo arrecadar, mais ele  
aumentará os impostos para a clas-
se empresarial”, complementa. A MC 
Artefatos de Couro fabrica produtos 
para a construção civil e área de se-
gurança há mais de 15 anos. Com 
sede no bairro do Kobrasol, em São 
José, a empresa tem em média seis 
funcionários.

“O Portal mais Emprego 
já foi implantado em 

mais de 15 estados e a 
previsão é de que seja 
lançado até agosto em 

Santa Catarina.”

Novo site terá banco de dados nacional integrado com todos os estados

Portal Mais Emprego 
pode reduzir contratações informais

U

SEGURO DESEMPREGO  

Carlos Artur Barboza
Superintendente do ministério do 

Trabalho e Emprego em Santa Catarina 

 REVISTA EMPRESARIAL MAIO/JUNHO 2011

empresa, metade revelou que ainda 
estava recebendo auxílio-desemprego. 
“Pessoas que iriam receber o benefício 
por ainda cinco meses, insistiam para 
fi car com a vaga, quando o correto é  
informar o seguro que já está empre-

Regina acredita que alguns em-
presários  estão fazendo contrata-
ções “por fora”, sem registro em car-

Trabalho e Emprego em Santa Catarina 

desemprego. O Portal Mais Empre-
maisemprego.mte.gov.br

de que seja lança-
do até agosto para os 
catarinenses, garante 
o superintendente do 
Ministério do Trabalho e 
Emprego em Santa Cata-
rina, Carlos Artur Barboza. 

Até o fi m do ano todos 
os estados contarão com 
o novo sistema. O projeto, 
além de reduzir o percentual 
de desemprego no país, pode 
diminuir a informalidade e o 
número de contratações ile-

desemprego. O Portal Mais Empre-

número de contratações ile-
gais, sem registro ofi cial, de traba-

fi cha e a situação será 
imediatamente forma-
lizada, dentro do que 
exige a lei”, explica. 

Na avaliação da 
proprietária da MC 
Couros, Regina Lú-
cia de Moraes,  a 
situação é bem 
preocupante. Ela 
conta que fez  
um anúncio 
no jornal para 
contratação 
de novos 
funcionários 
e das 20 pes-

soas que procuraram a 
empresa, metade revelou que ainda 

estava recebendo auxílio-desemprego. 

desemprego. O Portal Mais Empre-
maisemprego.mte.gov.br) já 

do até agosto para os 
catarinenses, garante 
o superintendente do 
Ministério do Trabalho e 
Emprego em Santa Cata-
rina, Carlos Artur Barboza. 

Até o fi m do ano todos 
os estados contarão com 
o novo sistema. O projeto, 
além de reduzir o percentual 
de desemprego no país, pode 
diminuir a informalidade e o 
número de contratações ile-

fi cha e a situação será 
imediatamente forma-
lizada, dentro do que 
exige a lei”, explica. 

Na avaliação da 
proprietária da MC 
Couros, Regina Lú-
cia de Moraes,  a 
situação é bem 
preocupante. Ela 
conta que fez  
um anúncio 
no jornal para 
contratação 

soas que procuraram a 
empresa, metade revelou que ainda 
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 Objetivo do projeto é controlar emissão de benefícios

 Trabalhador terá acesso às vagas disponíveis no mercado

 Governo federal faz alterações nos valores

De acordo com o superintendente 
do Ministério do Trabalho e Emprego 
em Santa Catarina, Carlos Artur Bar-
boza, o órgão quer ter mais controle 
sobre quem está recebendo o seguro-
desemprego. “Antes da concessão do 
benefício, vamos analisar se há vaga 
disponível para o trabalhador”, explica 
Barboza. Somente no ano de 2010, 900 
mil pessoas foram demitidas em Santa 
Catarina, desse total 320 mil receberam 
o benefício, totalizando R$ 850 milhões. 

Ele explica que para tentar com-
bater as contratações ilegais, mais 
de 100 auditores realizam a fi scali-
zação no Estado. Somente a ausência 

Por meio desse novo sistema, o 
MTE também irá ampliar a interme-
diação de mão de obra para quem so-
licita o seguro. Ao mesmo tempo em 
que entrar com o pedido do benefí-
cio, o trabalhador será encaminhado 
para vagas de emprego disponíveis, 
condizentes com sua ocupação an-
terior e com salário igual ou superior. 
O trabalhador que recusar o novo 
emprego sem justifi cativa legal terá 
o pagamento do seguro-desemprego 
cancelado, como previsto pela Lei   nº 
7.998/90, artigo 19, que regula o pro-
grama do seguro-desemprego. 

Com o aumento do salário míni-
mo para R$ 540, a tabela do seguro-
desemprego, aprovada pelo Conselho 
Deliberativo do Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (Codefat), também so-
freu alterações. O valor do benefí-
cio passa a fi gurar entre R$ 540 e  R$ 
1.010,34. O seguro é pago com base 
na média dos três últimos salários 
recebidos pelo trabalhador.

O número de parcelas, que varia 
de acordo com o tempo trabalha-

de registro na carteira de trabalho 
gera uma multa de dois mil UFIRs 
por funcionário,  e a contratação de 
trabalhador que recebe o benefício 
do seguro-desemprego resulta em 
um prejuízo de mais de 70 mil UFIRs 
para o empresário.

Com o novo site, será utilizada 
uma base de dados única em todo 
o Brasil, integrando informações de 
todos os estados, do Sistema  Na-
cional de Emprego (Sine), Superin-
tendências Regionais do Trabalho e 
Emprego (SRTEs) e Caixa Econômi-
ca Federal. “Mas para que o sistema 
funcione é preciso  que os departa-

A lei também prevê que caso o tra-
balhador seja convocado para um novo 
posto de trabalho e não atenda à con-
vocação por três vezes consecutivas, o 
benefício também será suspenso. O en-
caminhamento do trabalhador, no ato 
da efetivação de seu requerimento, não 
representará impedimento à conces-
são do benefício. Se o trabalhador esti-
ver em processo de seleção, terá direito 
a receber o seguro 30 dias após dar en-
trada e a tramitação não será afetada, 
salvo por comprovação de reemprego.

Ao receber o pedido do seguro-de-
semprego o atendente do Sine anali-

do, pode ser de no mínimo três e no 
máximo cinco meses. Três parcelas 
se o trabalhador comprovar vínculo 
empregatício, no mínimo seis e no 
máximo 11 meses, nos últimos 36 
meses; quatro parcelas, se o traba-
lhador comprovar vínculo de no mí-
nimo 12 e no máximo 23 meses, nos 
últimos três anos; cinco parcelas, 
se o trabalhador comprovar vínculo 
empregatício de no mínimo 24 me-
ses, nos últimos 36 meses.

mentos de recursos humanos das 
empresas alimentem o portal”, refor-
ça Carlos Artur Barboza.

No SINE, o trabalhador fará con-
sultas, terá informações sobre o segu-
ro-desemprego, além de inscrever-se 
para vagas do SINE. O usuário tam-
bém vai poder elaborar e imprimir o 
currículo, informar-se sobre o abono 
salarial e acompanhar o processo de 
intermediação de mão de obra. Já o 
empregador poderá enviar requeri-
mento de seguro-desemprego, dispo-
nibilizar vagas, consultar currículos 
e acompanhar os processos de sele-
ção das vagas disponibilizadas.

sará as ofertas de emprego disponíveis 
no Sistema e direcionará o trabalha-
dor para uma vaga, que conforme 
prevê a legislação, deve ser condizente 
com a qualifi cação e a remuneração 
recebida  no emprego anterior.

Caso não existam vagas disponí-
veis nessas condições o atendente 
encaminhará o requerimento e o tra-
balhador desempregado poderá rece-
ber o benefício, desde que detenha as 
condições previstas (Lei 7.998/90). No 
entanto se o requerente desemprega-
do se recusar a aceitar a vaga indicada 
perderá o direito ao benefício.

Tem direito ao seguro-desem-
prego os trabalhadores demitidos 
sem justa causa, o pescador ar-
tesanal e o doméstico, desde que 
o empregador esteja recolhendo 
o Fundo de Garantia de Tempo de 
Serviço (FGTS). O trabalhador pode 
requerer o benefício a partir do sé-
timo até 120º dia após a demissão 
sem justa causa. Os recursos são 
do Fundo de Amparo do Trabalha-
dor (FAT).



36 REVISTA EMPRESARIAL MAIO/JUNHO 2011

CONSCIÊNCIA AMBIENTAL  

lástico sujo, vidro que-
brado, sucata, tudo 
sem valor comercial, 
que antes virava lixo 
e tinha o aterro como 
destino � nal passou a 

ser transformado, diariamente, numa 
fonte a cada dia, maior de recursos.

A indústria do vidro, por exemplo, 
negocia um acordo que poderá fazer 
do Brasil uma potência verde, capaz 
de reciclar de 95 a 100% das emba-
lagens de vidro consumidas no país, 
acima das médias européia e ameri-
cana, de 62 e 28%.

Hoje, o país recicla 47% dessas 
embalagens, segundo a Abividro (As-
sociação Brasileira da Indústria do 
Vidro). Quinto maior mercado con-
sumidor na próxima década, o Brasil 
tem história e know-how na recicla-
gem. Só em catadores, são entre 800 
mil e um milhão de pro� ssionais, 
além de uma indústria ainda infor-
mal com 40 mil coletores organiza-

O LIXO QUE DÁ LUCRO

P

Atualmente, o país recicla 47% de embalagens, média acima 
da americana (28%), mas abaixo da européia que é de 62%

dos de sucata e 700 cooperativas.
Transformar plástico em tábuas 

para a construção de casas e para-
das de ônibus, � oreiras e lixeiras, ar-
tesanato, sucata para ser aplicado na 
composição de asfalto na pavimen-
tação de estradas, bolsas ecológicas 
e até utensílios para o lar, como vas-
souras, por exemplo e até bijuterias.

No Brasil, ainda são metas ambi-
ciosas, extinguir os lixões, universali-
zar a coleta seletiva até 2015 (só 443 
de 5.560 cidades têm coleta seletiva) 
e reciclar 40% do lixo seco até 2031 
– hoje menos de 15% são reciclados. 

Se as empresas brasileiras ainda 
têm di� culdade em levar seus produ-
tos até os consumidores, agora terão 
de criar uma logística completa para 
retirá-los, tempo depois, das casas 
deles e levá-los de volta à indústria, 
a chamada logística reversa.

Uma das últimas leis sanciona-
das pelo então presidente Lula, o 
marco regulatório dos resíduos só-

Victor de Souza, Valdoir Duarte, Sérgio Oliveira, Ney Visneuski Filho e Gustavo Kielwagen membros do Comitê Gestor

Curiosidades:

• É a reciclagem mais comum 
e uma das mais econômicas 
também. Com um quilo de vidro 
quebrado faz-se exatamente um 
quilo de vidro novo.

• O vidro pode ser reciclado 
infinitas vezes.

• Cerca de 40% das embalagens 
de vidro são recicladas no Brasil, 
somando 280 mil toneladas/ano.

• O tempo de decomposição do 
vidro no meio ambiente é de um 
milhão de anos.

Reciclagem do Vidro
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– hoje menos de 15% são reciclados. 
Se as empresas brasileiras ainda 

têm di� culdade em levar seus produ-
tos até os consumidores, agora terão 
de criar uma logística completa para 
retirá-los, tempo depois, das casas 
deles e levá-los de volta à indústria, 

Uma das últimas leis sanciona-
das pelo então presidente Lula, o 
marco regulatório dos resíduos só-

vidro no meio ambiente é de um 
milhão de anos.
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lidos estabelece responsabilidades 
e determina que todos os dentes da 
economia – indústria, comércio, con-
sumidor e poder público – cuidem, 
proporcionalmente ao benefício ob-
tido, dos respectivos dejetos.

A indústria que produz, por exem-
plo, bebida engarrafada vai ter de se 
responsabilizar por retirar essa em-
balagem de circulação. Mas não fará 
tudo sozinha: o consumidor terá de 
participar na coleta seletiva; o comér-
cio terá de disponibilizar pontos de 
coleta; as prefeituras terão de escoar 
o lixo e a indústria terá de utilizar esse 
dejeto como matéria-prima novamen-
te. E o melhor, tudo isto sem subsídios.

Mais do que uma imposição em 
favor das futuras gerações, o bene-
fi ciamento e o processamento de 
resíduos sólidos serão dos negócios 
mais rentáveis e de maior valor 
agregado no futuro.

Pensando nisso, a AEMFLO e CDL 
de São José, instalou no último dia 27 
de abril a Câmara Socioambiental, 
que já conta com 37 empresas (veja 
Box), engajadas no projeto, todas as-
sociadas às entidades. As reuniões 
são mensais e os trabalhos são di-
rigidos por um grupo gestor, que foi 
eleito pelos seus pares, veja abaixo. E 
uma das primeiras ações do CSA, foi 
em comemoração ao Dia Mundial do 

 ALEXANDRE TURISMO LTDA

 AMPLESTUR LTDA

 APOIO EDITORA DE TEXTOS LTDA ME

 ARTE MÁXIMA IND. E COM. LTDA

 ATX ASSESSORIA CONTÁBIL LTDA ME

 BALDESSAR & CIA LTDA

 CANTINA ZABOT LTDA ME

 CIMTEL - TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO

 CLÍNICA VETERINÁRIA AMIGO 
DOS BICHOS LTDA

 COMÉRCIO DE AUTO PEÇAS 
BADU LTDA EPP

 DISTLÉ LTDA

 DOC LOG COM. E IND. DE LIVROS LTDA

 DVA VEÍCULOS LTDA

 FADEL EVENTOS LTDA

 GUAREZI MATERIAIS DE  CONSTRUÇÃO LTDA

 HIGIE PLUS CB INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO LTDA

 HOEPCK BORDADOS LTDA

 IARA EMPREENDIMENTOS  
IMOBILIÁRIOS LTDA

 JANEIRO - CAPITAÇÃO E 
TRANSPORTES LTDA - EPP

 JOTUR AUTO ÔNIBUS E TURISMO 
JOSEFENSE LTDA

 KHRONOS SEGURANÇA 
PRIVADA LTDA

 KOESIL CONTABILIDADE LTDA

 LETTERE D´ARTE INDÚSTRIA 
GRÁFICA LTDA – EPP

 MADE CENTER ADMINISTRAÇÃO 
DE BENS LTDA

 MAE E FILHA ALIMENTOS LTDA EPP

 MALHARIA PIERI LTDA EPP

 MÁRIO DE SOUZA LTDA ME

 METALÚRGICA GR LTDA

 OCTO COMUNICAÇÃO LTDA

 ONITUR TURISMO E TRANSPORTES 
LTDA - EPP

 PIRÂMIDE ARTEFATOS CIMENTOS 
COM. E IND. LTDA

 RECICLASHOP LTDA

 RG CONTADORES ASSOCIADOS LTDA

 RETÍFICA SCARDUELLI LTDA

 SEPROL COMPUTADORES  
E SISTEMAS LTDA

 SUPERMERCADOS 
IMPERATRIZ LTDA

 TRUEIT - COMÉRCIO PRODUÇÃO E 
SUPORTE DE INFORMÁTICA LTDA

Associadas à Câmara Socioambiental até 30 de junho

Participação/Representante Membro Empresa Associada

Conselho Deliberativo Valdoir Badú Duarte Badú Auto Peças

Diretoria Executiva Victor Alexandre de Souza Multi art Com. Visual

Associados 1 Sérgio R.R. Oliveira DVA Veículos

Associados 2 Gustavo Kielwagen Amplestur

Associados 3 Ney Carlos Visneuski Filho NH Rec. de Materiais

Integrantes da Câmara Socioambiental

Meio Ambiente, comemorado no dia 
05 de junho. As entidades através do 
grupo gestor organizaram no último 
dia 11 de junho, das 9 às 13 horas um 
posto de coleta, o próximo evento já 
está agendado para o dia 24 de se-
tembro, em local a ser defi nido, para 
receber entre outros, lixo eletrônico 
(computadores), pneus, lâmpadas 
fl uorescentes, pilhas e baterias e tro-
cá-las por mudas de árvores nativas 
e frutíferas, mobilizando as pessoas 
para iniciarem na reciclagem e pre-
servarem o meio ambiente pensando 
no futuro das próximas gerações. 

Todo material recebido foi des-
tinado às instituições com licenças 
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SUPORTE DE INFORMÁTICA LTDA

Integrantes da Câmara Socioambiental
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Fique atento

Evento de coleta seletiva

ambientais para a reciclagem. Cada 
pessoa pode levar até dez itens, 
além disso, recebeu um folheto con-
tendo informações sobre o encami-
nhamento correto, como é feita a 
reciclagem e como preservar o am-
biente. Todos os que entregaram o 
material para a reciclagem também 
recebeu uma muda de árvore frutí-
fera ou da Mata Atlântica. As em-
presas Pieri Sports, Lettere Ind. Grá-
fi ca, Multi Art Comunicação Visual 
e BPW GFpolis, todas associadas à 
AEMFLO e CDL-SJ, patrocinaram o 
evento que também recebe apoio de 

No ano passado, depois de 
quase 20 anos tramitando no 
Congresso Nacional, a Lei da 
Políti ca Nacional de Resíduos 
Sólidos foi fi nalmente aprovada. 
Com ela, foi determinado que 
em 2014 será a data-limite para 

que todos os municípios do país 
fechem seus lixões, bem como 
criem e administrem programas 
de gestão do lixo que permitam 
separar os resíduos, aquilo que 
pode ser aproveitado, do ma-
terial que realmente merece ir 

para aterros. Além disso, a lei 
deixa claro que a indústria e os 
consumidores têm deveres a 
cumprir em relação aos resídu-
os que geram. Mas isto, está no 
papel, vamos aguardar, para ver 
se vai funcionar.

CONSCIÊNCIA AMBIENTAL  

instituições parceiras como o Senai, 
a Compuciclado, a Planeta Soluções 
Ambientais, os Supermercados Im-
peratriz e a Brooks Ambiental, que 
foram as responsáveis pelo recolhi-
mento dos resíduos. 

O Presidente da AEMFLO e CDL-
SJ, Tito Alfredo Schmitt, comemora 
o sucesso do evento, “A Câmara So-
cioambiental foi criada pela nossa 
gestão com o propósito de esclare-
cer os empresários e sociedade em 
geral como e para contribuir com o 
meio ambiente e é isso que estamos 
nos propondo para esse evento”, 

explica Schmitt. Ele ainda conclui, 
“desde o início acreditamos no su-
cesso desta ação ambiental, prin-
cipalmente pelo esforço da nossa 
diretoria e o envolvimento das en-
tidades parceiras”. A próxima reu-
nião da CSA, será dia 27 de julho, 
na sede das instituições.

Um exemplo bem próximo é da 
empresa catarinense Novociclo, que 
presta consultoria em gestão de re-
síduos e sustentabilidade para con-
domínios, associações, empresas e 
prefeituras. Ela também implementa 
programas de coleta seletiva e promo-

lição de cidadania e incentivo a prática ambiental
Parte dos 260 pneus recolhidos, serão utilizados na construção de estradas 
e rodovias pela Planeta

Victor de Souza, Valdoir Duarte, Sérgio Oliveira, Ney 
Visneuski filho e Gustavo Kielwagen membros do 
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Jornais .............................................................. 2 a 6 semanas 
Embalagens de papel ........................................ 1 a 4 meses 
Casca de frutas ................................................. 3 meses 
Guardanapos de papel ...................................... 3 meses 
Pano .................................................................. 6 meses a 1 ano
Pontas de cigarro .............................................. 2 anos 
Fósforo .............................................................. 2 anos 
Metal ................................................................ mais de 100 anos
Alumínio ........................................................... 80 a 100 anos
Longa vida ......................................................... 100 anos
Meia de lã ......................................................... 10 a 20 anos
Chicletes ........................................................... 5 anos 
Linha de nylon .................................................. 30 a 40 anos 
Sacos e copos plásticos ..................................... 200 a 450 anos 
Latas de alumínio .............................................. 100 a 500 anos 
Tampas de garrafas ........................................... 100 a 500 anos 
Pilhas ................................................................ 100 a 500 anos 
Garrafas e frascos de vidro ou plástico ............. indeterminado

Tempo de decomposição pela natureza

Fonte: Jornal do Centro Brasileiro para Conservação da Natureza

REAPROVEITAMENTO NO BRASIL
Proporção de matéria reciclada utilizada, em % do total

Fonte:  
Cempre (Compromisso Empresarial para Reciclagem) e Verallia e Abividros

ve cursos focados no conceito de “lixo 
zero”, alcançado quando o descarte é 
eliminado do processo produtivo.

No ano passado a empresa as-
sumiu a administração do Espaço 
Recicle, um container localizado no 
Parque de Coqueiros em Florianópo-
lis, que coleta recicláveis. Os usuários 
levam o lixo e acumulam pontos, que 
podem ser trocados por artigos ecos-
sustentáveis. Segundo o diretor Rodri-
go Sabatini, mensalmente são recolhi-
dos 15 toneladas de resíduos e cerca 

de seis mil pessoas já estão cadastra-
das. Artigos como bolsas ecológicas, 
camisetas, relógios e artigos diversos 
feitos de material reciclado são com-
prados de artesãos e fabricantes de 
produtos ecossustentáveis. Esses pro-
dutos são dados como brinde a quem 
leva seus resíduos ao Espaço Recicle.

A proposta é tão inovadora e 
os bons resultados despertaram a 
atenção do fundo Harpia Sustentai-
nable Ventures, da Inglaterra, que 
injetou R$ 1 milhão na empresa.

LATAS DE 
ALUMÍNIO

91,5

PAPEL

43,7
VIDRO

47,0

PET

54,8
LONGA VIDA

26,6

é o mais

é o mais

Mude para a
®

completo
em conta.

www.agemed.com.br

Ligue 0800 052 3000 

Seja qual for o tamanho de sua 
empresa, mesmo com apenas um 
colaborador, ligue hoje mesmo para a 
AGEMED. Nós temos um plano sob 
medida para você. A AGEMED tem os 
melhores médicos, clínicas, hospitais e 
laboratórios. E tem vantagens exclusivas 
como: tratamento dentário parcelado 
com desconto em folha, óculos em 
prestações, medicamentos com desconto 
em folha e um atendimento diferenciado. 
Tenha sempre os melhores profissionais, 
oferecendo a eles o plano de saúde 
mais completo.

planos de saúde

®
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Projeto pode 
melhorar 
mobilidade 
urbana na 
Grande 
Florianópolis

para implantação de um transporte 
de qualidade”, explica o Secretário de 
Desenvolvimento Regional da Gran-
de Florianópolis, Renato Hinnig. O 
evento foi realizado no auditório da 
Fundação Catarinense de Educação 
Especial, em São José. 

O representante da empresa ven-
cedora da licitação (Prosul de Floria-
nópolis), Rodrigo Brillinger, fez uma 
apresentação dos itens a serem con-
templados no projeto, mostrando 
como funciona o sistema em outros 
países e mapas com os possíveis tra-
jetos a serem implantados. 

Após uma disputa judicial, o Tri-

COMEÇAM ESTUDOS 
PARA CONSTRUÇÃO DO 
METRÔ DE SUPERFÍCIE

40 REVISTA EMPRESARIAL MAIO/JUNHO 2011

MOBILIDADE URBANA    Metrô de Superfí cie

governo do Esta-
do, por meio  da 
Secretaria de De-
senvolvimento Re-
gional da Grande 
Florianópolis, assi-
nou no último dia 

9 de maio o Contrato para Elabora-
ção do Estudo de Viabilidade Técni-
ca, Econômica e Ambiental do Metrô 
de Superfície para quatro cidades da 
Grande Florianópolis: Palhoça, São 
José, Biguaçu e Florianópolis.

“Agora temos o prazo de um ano 
para realizar um estudo completo e 
sabermos qual a melhor alternativa 

O
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bunal de Justiça de Santa Catarina 
determinou que a Prosul, segunda 
colocada na licitação, realize o pro-
jeto de uma linha de transporte co-
letivo urbano de passageiros, interli-
gando Florianópolis a São José, numa 
extensão de 14 quilômetros, com a 
utilização da Ponte Hercílio Luz, ou-
tra alternativa de travessia viável.

O estudo irá apontar qual modelo 
de transporte será usado: VLT (veí-
culo leve sobre trilhos), VLP (veículo 
leve sobre pneus) ou BRT (corredor 
específi co para ônibus articulado) 
bem como a transformação que se-
rão necessárias nas vias urbanas e 
as principais necessidades dos mo-
radores da Região da Grande Flo-
rianópolis em relação ao transporte 
público. “O estudo é que defi nirá o 
modelo, por isso considero da maior 
importância”, ressalta o secretário.

A empresa sugeriu a criação de 
quatro linhas que passarão pelos 
pontos de maior congestionamento 
da região, abrangendo uma área de 
43 km², duas linhas que saem de Pa-
lhoça e Biguaçu e chegam à Região 
Continental de Florianópolis, uma 
terceira que sai de São José e chega ao 
Centro da Capital e outra que faria o 
trajeto na Ilha, próximo à Universida-
de Federal de Santa Catarina (UFSC).

Hinnig ainda lembra que a análise 
técnica que será realizada pela Prosul 
é o primeiro passo efetivo para que 
o metrô de superfície saia do papel 
e seja colocado em prática, mas que 
os desafi os na área ainda são muitos. 
“Nós temos a determinação do gover-
nador Raimundo Colombo para que 
todas as estruturas de governo este-
jam alinhadas em busca de soluções 
para o problema da mobilidade urba-
na e a Secretaria de Desenvolvimento 
Regional está fazendo a sua parte, ofi -
cializando o início efetivo do projeto”. 

A linha do metrô deve sair de 
Barreiros, em São José, e passar pela 
Beira mar Continental até a Ponte 
Hercílio Luz. E então, seguir para o 
Mercado Público, passar por baixo 
da Hercílio Luz e pela avenida Beira-
Mar Norte, ir até a UFSC (Universi-
dade Federal de Santa Catarina). De 

acordo com o secretário Renato Hin-
nig, o metrô de superfície vai desa-
fogar o trânsito nessa rota, que atu-
almente recebe 150 mil veículos. A 
expectativa é que esse número suba 
para 230 mil carros em 13 anos.

 Para o Secretário Regional, o 
metrô de superfície e outras ações 
que possam melhorar a mobilida-
de urbana da região, serão sempre 
prioridade do Governo do Estado. 
“É impossível se falar em qualidade 
de vida sem pensar na mobilidade 
de todos. Esse projeto é importan-
te para buscarmos alternativas de 
transporte público que atendam os 
municípios da Grande Florianópolis”, 

“Agora temos o prazo 
de um ano para realizar 

um estudo completo 
e sabermos qual a 

melhor alternativa para 
implantação de um 

transporte de qualidade.”

Renato Hinnig
Secretário de Desenvolvimento 

Regional da Grande florianópolis
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explica. Com R$ 7,4 milhões assegu-
rados para iniciar a implantação do 
projeto, Renato Hinnig disse que a 
obra terá um investimento total de 
R$ 250 milhões, destinado por meio 
de uma parceria público-privada. 

O projeto deve fi car pronto em um 
ano e irá custar R$ 6,44 milhões. Esse 
sistema de transporte é silencioso e 
não polui o meio ambiente. Cada va-
gão do metrô poderá transportar de 
300 a 400 passageiros sentados, mais 
do que o triplo da capacidade máxi-
ma de um ônibus. Ainda não se sabe 
se o metrô passará por cima da Ponte 
Hercílio Luz, por um túnel submer-
so, por uma quarta ponte que liga-
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ria Beira mar Norte e Continental ou 
por outra ponte que seria construída 
entre as duas já existentes: Colombo 
Salles e Pedro Ivo Campos. 

 Transporte Marítimo 
depende de licença ambiental

Diferente do metrô de super-
fície, que ainda necessita de um 
estudo de viabilidade técnica, a 
proposta de implantação de um sis-
tema de transporte marítimo anun-
ciado pela Prefeitura de Palhoça, no 
segundo semestre de 2010, depende 
de licenças ambientais emitidas por 
órgãos técnicos do governo federal 
e da integração e participação de 
todos os municípios que irão utili-
zar o novo sistema. Além de Palho-
ça, Biguaçu, São José, Florianópolis 

e Governador Celso Ramos.
Mas de acordo com previsão oti-

mista do prefeito, Ronério Heiders-
cheidt (PMDB), em aproximadamente 
seis meses a nova proposta de trans-

porte será colocada em funciona-
mento. “Precisamos não só vencer as 
etapas de licenças ambientais, mas 
também de vontade política para im-
plementar o projeto”, ressaltou.

O projeto proposto pela prefei-
tura, que prevê barcos catamarãs e 
oito terminais marítimos em bairros 
da cidade, só pode ser liberado com  
autorização da Superintendência do 
Patrimônio da União (SPU), que tem 
domínio sobre as áreas de Marinha. 

A SPU, vinculada ao Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão, é 
que emite os pareceres sobre o uso de 
áreas navegáveis para exploração de 
transporte com embarcações no mar. 
O processo está em análise no órgão 
há alguns meses.

Após conseguir a licença da SPU, 
a Capitania dos Portos também deve-

No dia 29 de abril, um pas-
seio demonstrativo foi realiza-
do no catamarã da Marinha do 
Brasil. Com velocidade de 50 
quilômetros por hora, o barco 
cruzou em 35 minutos a dis-
tância entre as baías Norte e 
Sul para defl agrar o processo 
de implantação do Sistema de 
Transporte Marítimo na Gran-
de Florianópolis. 

A proposta é um consórcio 
intermunicipal entre as cinco 
prefeituras. Com exceção de 
Ronério Heiderscheidt (PMDB), 
prefeito de Palhoça e idealiza-
dor do projeto, nenhum prefeito 
convidado participou do pas-
seio demonstrativo. 

Apenas a prefeitura de Flo-
rianópolis e a de Biguaçu en-
viaram representantes. Ramon 
Wollinger, vice-prefeito de Bi-
guaçu e João Batista Nunes, vi-
ce-prefeito de Florianópolis. O 
sistema proposto pelo prefeito 
de Palhoça pretende integrar 
as cinco cidades.

Segundo o secretário de Projetos 
Especiais de São José, Aurélio Remor, a 
prefeitura do município tem interesse 
em participar do projeto, mas a pro-
posta deve partir do governo estadual, 
uma vez que o novo sistema de trans-
porte servirá todas as cidades que 
integram a Região Metropolitana. “O 

prefeito se colocou à disposição, 
mas até agora não recebemos 
nada de concreto. Apenas um 
ofício do Deinfra (Departamento 
de Infraestrutura) indagando se 
a prefeitura poderia fornecer da-
dos e colaborar com os estudos 
técnicos”, explica Remor.

NO TESTE DO CATAMARÃ PREFEITOS NÃO PARTICIPAM

MOBILIDADE URBANA    Metrô de Superfí cie

“É impossível se falar em 
qualidade de vida sem 
pensar na mobilidade 
de todos. Esse projeto 

é importante para 
buscarmos alternativas 

de transporte público que 
atendam os municípios da 

Grande florianópolis.”
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rá vistoriar os pontos de embarque e 
desembarque e a segurança das em-
barcações. A obra também precisa-
rá de licenças da Fundação do Meio 
Ambiente (Fatma) e do Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente (Ibama).

“A partir de agora, o desafi o é 
exatamente buscar a liberação das 
licenças para em seguida dar início 
ao processo licitatório para a contra-
tação da prestação de serviço para o 
transporte marítimo. Queremos agili-
zar as etapas”, afi rmou o prefeito. 

Segundo o Diretor de Planeja-
mento do município, Nazareno Ma-
galhães, no início, apenas uma em-
barcação catamarã, com capacidade 
para 120 pessoas, será utilizada no 
Transporte Marítimo Regional. O 
investimento total no sistema é de 
aproximadamente R$ 10 milhões. 

A prefeitura entraria com 
as construções dos termi-
nais, em torno de R$ 400 
mil cada um e a iniciativa 
privada com o restante.

Os terminais seriam 
construídos em oito pon-
tos de Palhoça: Ponte do 
Imaruím, Barra do Aririú, 
Praia do Pontal, Praia de 
Fora, Enseada do Brito, 
Praia do Sonho, Pinhei-
ra e Centro de Palhoça. 
Mas a proposta é de um 
consórcio intermunicipal 
en tre as cinco prefeitu-
ras, explica o Diretor de 
Planejamento, além de 
Palhoça, São José, Floria-
nópolis, Biguaçu e Gover-
nador Celso Ramos.

Paulo meller Superintende do Deinfra SC, 

Renato Hinning, Secretário da SDR da Grande 

florianópolis e Wilfredo Brillinger, Presidente da 
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stá em vigor desde se-
tembro de 2010 a al-
teração da resolução 
do Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran) 
referente ao transpor-

te de crianças em automóveis. O 
texto da resolução determina que 
crianças com até um ano sejam 
transportadas em bebê conforto 
ou cadeirinhas que devem ser co-
locadas de costas para o assento. 
Porém, especialistas alertam que 
as cadeirinhas e bebês confortos 
foram fabricados levando em con-
sideração o peso das crianças, por-
tanto a recomendação, inclusive 
dos fabricantes, é que de zero a 13 
quilos a criança seja transportada 
virada para trás. 

Já as crianças entre um e qua-
tro anos (de nove a 18 quilos) de-
vem ser transportadas em cadei-
rinhas voltadas para o painel do 
veículo e crianças de quatro a sete 
anos e meio em assentos de eleva-
ção. A resolução do Contran não 
exige o selo do Inmetro para os 
equipamentos utilizados no trans-
porte de crianças, porém especia-
listas, como a ONG Criança Segura, 
http://criancasegura.org.br/, reco-
mendam que os consumidores cer-
tifiquem-se de que o equipamento 
tem o selo do Inmetro. Esta é a ga-
rantia de que o produto foi testado 
e pode resistir a um acidente. 

Prevenção    Cadeirinhas de Bebês

e

Posição correta dos bebês 
é questão de segurança

No caso de veículos que pos-
suem somente banco dianteiro 
também é permitido o transporte 
de crianças de até dez anos de ida-
de utilizando sempre o dispositivo 
de retenção. 

Quem descumprir as normas 
referentes ao transporte de criança 
está sujeito a penalidade prevista 
no artigo 168 do Código de Trânsito 
Brasileiro, que considera a infra-
ção gravíssima e prevê multa de R$ 
191,54, sete pontos na Carteira Na-
cional de Habilitação e a retenção 
do veículo até que a irregularidade 
seja sanada.

A maneira como a criança é 
transportada no carro pode ser tão 
importante quanto fatores como 
velocidade do veículo e condições 
da estrada. O acidente de trânsito 
(que vitima a criança na condição 
de pedestre, passageira de veículo 
e ciclista) é a causa líder de mor-
tes por acidentes na faixa etária de 
zero a 14 anos no Brasil.

Quem descumprir as normas do Código de Trânsito 
Brasileiro está sujeito a penalidades

A maneira como a criança 
é transportada no carro 
pode ser tão importante 

quanto fatores como 
velocidade do veículo  

e condições da estrada.

A ONG Criança Segura 
faz um alerta: cada três 
minutos uma criança 
é vítima de acidente ou 
lesão grave no Brasil. 
Segundo o Ministério da 
Saúde seis mil  menores 
de 14 anos morrem e 140 
mil são hospitalizados 
por ano por causa de 
acidentes de trânsito 
violentos nas cidades. 
Um carro que bate a 50 
km/h multiplica por até 
50 vezes o peso de quem 
está dentro do veículo. 
Assim, se um bebê pesa 
dez quilos (média de peso 
de crianças de um ano de 
idade), na batida ele passa 
a pesar o correspondente 
a meia tonelada quando é 
arremessado pelo acidente. 
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 ASSENTO DE ELEVAÇÃO OU BOOSTER
Quem usa: de 18 a 36 quilos, cerca de quatro a sete anos e meio.
Posição: no banco traseiro, apenas com cinto de três pontos.
Recomendações: o assento de elevação serve para que o cinto de três 
pontos passe nos locais certos (centro do ombro, cruzando o peito e 
envolvendo os quadris), como em um adulto. Não improvise com al-
mofadas ou outros objetos. É importante que o carro tenha encosto 
de cabeça instalado. Até os dez anos, as crianças devem se sentar no 
banco traseiro. Ou seja, os dispositivos de retenção nunca devem ser 
colocados no banco da frente.

 CADEIRA DE SEGURANÇA
Quem usa: de 9 a 18 quilos, cerca de um a quatro anos.
Posição: no banco traseiro, voltada para frente, na posição vertical.
Recomendações: as tiras da cadeira devem estar acima dos ombros e 
ajustadas ao corpo da criança com um dedo de folga. Nunca coloque 
nada entre a criança e a cadeira.
Instalação: o cinto de segurança do carro deve passar pelos locais in-
dicados da cadeira e ela não deve se mover mais que dois centímetros 
para os lados, após a fi xação. Também pode ser necessário o uso de 
um clipe de segurança.

 BEBÊ-CONFORTO
Quem usa: recém-nascido até nove ou 13 quilos (depende do fabricante) 
ou 1 ano.
Posição: no banco traseiro, de costas para a frente do carro.
Recomendações: as tiras devem fi car abaixo dos ombros e ajustadas ao 
corpo da criança com um dedo de folga. A cabeça deve descansar de 
forma plana na concha da cadeirinha. Nunca recline mais de 45 graus.
Instalação: o cinto de segurança do carro deve passar pelos locais indicados 
da cadeirinha e ela não deve se mover mais que dois centímetros para os 
lados, após a fi xação. É recomendável utilizar um clipe de segurança, que 
trava o cinto do carro, evitando que ele fi que frouxo.

Até 1 ano
Bebê conforto, 
voltado para 
vidro traseiro, 
de costas para 
o motorista

De 1 a 4 anos
Cadeirinha deve 
fi car voltada 
para a frente 
do veículo, na 
posição verti cal

De 4 a 7 anos 
e meio
Assento de 
elevação ou 
booster e cinto 
de três pontos

Fonte: ONG Criança Segura

ERROS mais comuns são:
• Usar uma cadeira inapropriada para a idade e o tamanho 

da criança;

• Colocar uma criança menor de um ano de idade ou com 
menos de 13 quilos em uma cadeira de segurança de fren-
te para o movimento e

• Não instalar a cadeira bem presa ao banco do carro e não 
colocar a criança corretamente na cadeira de segurança.
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Segundo o 
Ministério da 
Saúde somente  
a prevenção 
pode evitar uma 
epidemia da 
doença

SAÚDE    Conjuntivite

s temperaturas mais 
frias, ambientes cons       -
tantemente fechados 
e sem intensa cir -
culação de ar são ape-
nas alguns dos fatores 

que favorecem a contaminação de 
uma doença conhecida nas clínicas 
oftalmológicas: a conjuntivite. A pa-
tologia, ao contrário do que se ima-
gina, também é diagnosticada com 
frequência no verão devido à grande 
aglomeração de pessoas em lagoas, 
piscinas e praias. 

Segundo o Ministério da Saúde, 
não há um número oficial de casos 
por ano no Brasil, pois a conjuntivi-
te não é de notificação obrigatória, 
a exemplo da dengue. Em comuni-
cado divulgado em março de 2011 
pela Agência Brasil (portal de no-
tícias mantido pelo governo brasi-
leiro e administrado pela Empresa 
Brasil de Comunicação), o Ministé-
rio alerta que a população deve se 
manter em constante prevenção 
para evitar uma epidemia. 

A transmissão acontece pelo con-
tato direto com a secreção expelida 
pelo olho de alguém infectado ou 
com algum objeto que esteja conta-
minado com o vírus ou bactéria cau-
sadores da doença.

Ademar Valsechi, oftalmologista 
da Clínica de Olhos Valsechi, uma 
das conveniadas da Unimed Gran-
de Florianópolis, afirma que ao per-
ceber os primeiros sinais da doença 
o indivíduo deve procurar assistên-
cia médica. “Diante dos primeiros 
sintomas o recomendado é que se 
procure um oftalmologista. Se não 
for possível, o paciente deve fazer 
compressas frias com soro fisiológi-
co ou água boricada”.

O uso de óculos escuros, comum 
entre os acometidos pela conjuntivi-
te, é um aliado para aliviar o mal es-
tar nos olhos. “Os óculos ajudam de 
forma indireta no desconforto pro-
vocado pela fotofobia, que é a forte 
sensibilidade à luz”, explica Ademar. 

Além da fotofobia, o olho afeta-
do pela doença apresenta um as-

pecto avermelhado, sendo um dos 
sintomas comuns entre os diferen-
tes casos de conjuntivite. Outros 
sintomas que também se manifes-
tam são coceira, sensação de ter 
areia nos olhos e lacrimejamento.

Ao contrário do que a maioria da 
população acredita, o diagnóstico de 
conjuntivite não significa que o pa-
ciente deva ser isolado temporaria-
mente do convívio social.

“Nem sempre o isolamento é 
necessário, depende do tipo de con-
juntivite. A alérgica, por exemplo, 
não é contagiosa. A bacteriana ou 
micótica é semicontagiosa, deman-
dando maiores cuidados com as 
mãos, toalhas e travesseiros. A vi-
rótica sim, é altamente contagiosa, 
e demanda maiores cuidados, como 
evitar contato com outras pessoas e 
aglomerações, sob o risco de disse-
minação da doença”, finaliza o of-
talmologista. 

Entre os tipos da doença, a con-
juntivite viral se destaca como a 
mais recorrente entre a população.

A

A BATALHA CONTRA 
A CONJUNTIVITE
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A conjuntivite viral causa 

irritação e um forte lacrime-

jamento nos olhos, levando 

até duas semanas para ser 

completamente curada. O 

tratamento é feito à base de 

compressas com água fria e 

uso de colírios lubrifi cantes.

Causa secreção e inchaço 

mais intenso nas pálpebras, 

porém o lacrimejamento é 

menos frequente do que na 

conjuntivite viral. O trata-

mento dura em média uma 

semana e é feito com acom-

panhamento médico, a base 

de colírios e antibióticos.

 Lavar bem as mãos antes das 
refeições, após ir ao banheiro e 
sempre que chegar da rua.

 Não fazer o compartilhamento 
de objetos pessoais como óculos, 
lenços, maquiagem e colírios 
lubrifi cantes.

 Evitar levar as mãos aos olhos.

 Evitar aglomerações.

 Não faça automedicação. Em 
caso de suspeita de conjuntivite, 
procure um oftalmologista.

 Sempre ter uma saída de 
ar para ventilação do ambiente. 
Locais fechados são propícios 
para transmissão e vírus e 
bactérias.

 Serviço

 Dr. Ademar Valsechi - CRM 1564
   Clínica de Olhos Valsechi
   Contato: 48 3222.8907

Fonte: ministério da Saúde

Prevenção

Viral Bacteriana

Alérgica

Tipos de conjuntivite

Esse tipo de conjuntivite costuma afetar indivíduos pré-dis-

postos à alergia, como portadores de rinite, e não é transmis-

sível. O paciente sente coceira intensa, inchaço, e sintomas 

como vermelhidão e lacrimejamento são menos proeminen-

tes do que nos outros casos da doença. Para tratar, é neces-

sário se afastar dos agentes causadores da alergia, como ma-

quiagens, poeira e perfumes, por exemplo.
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